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O presente estudo visa analisar a situação da gramática em contexto 
escolar, através de um projeto de investigação-ação. Tratando-se de um 
relatório inserido num curso de formação inicial de professores, aplicar-se-á um 
tema de gramática (funções sintáticas centrais), através de uma metodologia 
assente em laboratórios gramaticais com os quais se trabalhará os conteúdos 
referidos. 
A análise centrar-se-á na evolução dos alunos, tendo como referência os 
resultados daqueles num teste de diagnóstico e num teste final, bem como o 
desenvolvimento das aulas entre os dois testes. 
Far-se-á, ainda, alusão a uma das vantagens que este estudo tem na 
componente escrita, nomeadamente no (não) uso da vírgula entre as funções 
sintáticas estudadas. 
Na parte final, e a partir das conclusões retiradas deste estudo, 
apresentar-se-á algumas ideias de trabalhos futuros a partir deste que foi 
levado a cabo. 
 
Palavras-chave: Didática (da Gramática), Sintaxe, Funções Sintáticas 
















Cette étude prétend analyser la situation de la grammaire en contexte 
scolaire, par un projet de recherche-action. Comme il s’agit d’un rapport inséré 
dans un cursus de formation initiale de professeurs, nous appliquerons un sujet 
de grammaire (fonctions syntaxiques centrales), à travers une méthodologie 
basée sur des laboratoires grammaticaux avec lesquels nous travaillerons les 
contenus référés. 
L’analyse se centrera sur l’évolution des élèves, en ayant comme point 
de repère leurs résultats dans un test de diagnostic et dans un test final, aussi 
bien que le développement des cours entre les deux tests. 
Nous ferons, encore, allusion à l’un des avantages de cette étude pour 
l’expression écrite, à savoir la (non) utilisation de la virgule entre les fonctions 
syntaxiques étudiées. 
Dans la dernière partie, et à partir des conclusions retirées de cette 
étude, on présentera quelques idées de travaux futurs à  partir de celui que 
nous avons fait. 
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Este estudio tiene como objetivo analizar la situación de la gramática en 
contexto escolar, a través de un proyecto de investigación-acción. Siendo un 
informe  integrado en un curso de formación inicial de profesores, se aplicará 
un tema de gramática (funciones sintáticas centrales), a través de una 
metodología basada en laboratorios gramaticales con los cuales se trabajará 
los contenidos referidos. 
El análisis se centrará en la evolución de los alumnos, teniendo como 
referencia sus resultados en una prueba de diagnóstico y en una prueba final, 
así como en el desarrollo de las clases entre las dos pruebas. 
Se hará, todavía, alusión a una de las ventajas que este estudio tiene en 
la expresión escrita, concretamente en el (no) uso de coma entre las funciones 
sintácticas estudiadas. 
En la parte final, y a partir de las conclusiones sacadas de este estudio, 
se presentará algunas ideas de trabajos futuros a partir de este. 
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This study aims to analyze the situation of grammar in school through an 
action-research project. As a report inserted in an initial course of teacher 
training, a subject of grammar (core syntactic functions) will be studied, through 
a methodology based on grammatical researches with those which the 
mentioned contents will be worked on. 
The analysis will focus on students’ development which will be based on 
the results of those in a diagnostic test and in a final test, as well as the 
development of classes between the two tests. 
It will make further allusion to one of the advantages that this study has in 
its writing component, in particular the (non) use of the comma between the 
syntactic functions studied. 
In the final part, and from the conclusions of this study, we will introduce 
some ideas for future works. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
O presente estudo integra-se na Unidade Curricular Iniciação à Prática 
profissional (IPP) que os estagiários devem levar a cabo durante o ano de 
estágio. Tendo nós que aplicar um projeto de investigação-ação, e por 
convicções pessoais, optamos por abordar uma temática que estivesse 
relacionada com um dos domínios do português: o da gramática. Assim sendo, 
e tendo em conta que estamos perante um estágio integrado na área do 
ensino, iremos trabalhar a macroárea da didática da gramática. 
A escolha acima apresentada, além de um gosto pessoal, tem que ver 
com o facto de, como afirma Duarte (1992: 165), “a reflexão sobre a estrutura e 
o funcionamento da língua [ter] sido subalternizada nas aulas de português”, o 
que nos motivou, ainda mais, por trabalhar esta área, por vezes, 
secundarizada. 
Na verdade, e por experiência própria, sentimos que, efetivamente, o 
estudo da gramática foi, pelo menos nas últimas décadas, secundarizado em 
relação ao que chamamos hoje Educação Literária. Com um ensino secundário 
que não dá atenção à gramática e com a necessidade de a estudar numa 
formação superior, parece-nos que seria um tema de extrema importância a 
trabalhar com os nossos alunos para que não sentissem o mesmo que nós. 
Além disso, como afirmam vários autores, como Brito (1997), a gramática ajuda 
na compreensão da leitura e noutros domínios, pelo que deve ser valorizada e 
integrada em cada um deles, como recomenda o Programa de Português do 





De forma a obter um objeto de estudo específico, partimos do geral para 
o particular. Assim, por interesse pessoal, escolhemos o tema da sintaxe e, 
dentro deste, as funções sintáticas. Porém, perante um leque tão vasto de 
funções existentes, restringimo-nos a três delas, as quais Eliseu (2008: 53) 
denomina “funções sintáticas centrais”: o sujeito, o complemento direto e o 
complemento indireto1. Foram, assim, as três funções que trabalhamos com os 
nossos alunos2. 
Com a aplicação deste projeto, pretendemos atingir os seguintes 
objetivos: 
• levar os alunos a identificar corretamente as funções sintáticas centrais, 
através da mobilização de conhecimentos gramaticais que já possuem 
(pronominalização e voz passiva)3; 
• tornar os alunos conscientes de que não se utiliza vírgula entre os 
segmentos que desempenham as funções sintáticas centrais; 
• levar os alunos a concluir que o estudo da gramática não é um estudo 
fragmentado, mas um estudo no qual se pode mobilizar conhecimentos prévios 
e interrelacioná-los com o tema que se está a estudar; 
• mobilizar corretamente a terminologia metalinguística em situações em 
que seja necessária. 
A nossa pergunta de partida/problematização é a seguinte: a 
mobilização de conhecimentos gramaticais que os alunos já possuem ajuda-os 
a identificar corretamente as funções sintáticas (centrais)?  
Os alunos com os quais trabalhamos, estando no 9.º e no 11.º ano, já 
estudaram os conteúdos que pretendemos abordar: pronomes pessoais e voz 
passiva. Pretendemos recordá-los, numa primeira fase e, numa segunda, 
utilizá-los como teste de constituinte para identificarem as funções sintáticas. 
Desta forma, não pretendemos que os alunos adquiram novos conhecimentos, 
mas sim que mobilizem os que já possuem para resolverem outro tipo de 
                                                             
1
 Mais à frente, explicaremos, resumidamente, em que consiste cada uma delas. 
2
 Foram trabalhadas em paralelo outras funções que estão relacionadas com os testes que 
constituintes, que veremos mais à frente. 
3
 Acrescentamos, ainda que não esteja nas nossas leituras, um teste: o acordo sujeito-verbo, 
que consiste em colocar o verbo no singular ou no plural e ver em que segmento da frase se 





atividades relacionadas com o estudo da gramática. No final, veremos se esta 
mobilização surtiu ou não efeito. 
Neste trabalho, começaremos por abordar a questões de ordem teórica, 
como as vantagens do ensino da gramática; explicaremos, de forma resumida, 
em que consiste cada uma das funções sintáticas em estudo, tendo como base 
o Dicionário Terminológico (DT) e algumas gramáticas de referência, bem 
como quais os testes de constituência escolhidos para trabalhar com os alunos. 
Numa segunda parte, apresentaremos a escola e as turmas com as 
quais trabalhamos, explicaremos a forma como aplicamos o projeto, 
nomeadamente, a aplicação do laboratório gramatical; de seguida, 
mostraremos quais foram os resultados do teste de diagnóstico, explicaremos 
como decorreram as aulas e, por fim, apresentaremos os resultados do teste 
final. Aqui veremos a diferença que houve no desempenho dos alunos no início 
do ano e no fim, depois de trabalhos os conteúdos em aula. 
Finalmente, apresentaremos algumas conclusões bem como algumas 









CAPÍTULO II – 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO 
 
1. Quadro Teórico 
1.1. Vantagens do Ensino da Gramática 
Não pretendendo apresentar aqui a história resumida da gramática, por 
não fazer sentido, mesmo que a resumíssemos, importa-nos, contudo, fazer 
uma muito breve apresentação do seu estudo. Parafraseando Brito (1997: 53-
54), a gramática é vista, até ao século XIX, de um ponto de vista normativo, 
cujo objetivo era o “bem-falar” e, sobretudo, o “bem-escrever”. Com a 
linguística estruturalista, passa a ser descritiva e não normativa. A partir de 
metade do século XX, surge a ideia de que a gramática é “um sistema de 
regras e de princípios que regulam os vários níveis de organização linguísticos” 
(Idem), ou seja, surge a ideia de descrever a gramática que os sujeitos falantes 
dominam interiormente, de modo inconsciente. Desta forma, a escola aparece 
como o local próprio para este estudo da descrição da língua. 
Para definir o termo “gramática”, utilizamos a definição de Vilela (1993: 
146) que nos diz que se trata da “consideração e descrição da língua como 
construção, como estrutura imanente, como sistema e como sistema de regras 
que estão subjacentes ao funcionamento da língua”.  
Na gramática, deve ensinar-se, segundo a opinião de Brito (Idem) desde 
as suas unidades menores (sons da fala) até às suas unidades maiores como 
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os textos4. No caso da sintaxe, que será o tema abordado, é importante que os 
alunos saibam incluir as palavras em diferentes categorias gramaticais (nome, 
verbo…) e sintagmáticas5 (Grupo Nominal, Verbal…). 
Refere Vilela (1993: 143-144) que a gramática, ao contrário de outras 
ciências, não ajuda a resolver diretamente alguns problemas da vida humana. 
Contudo, ensina o uso correto da língua e, desta forma, ensina a pensar de 
forma lógica, ajudando na análise de textos e moldando o comportamento e a 
própria personalidade do falante, ensina-o a refletir sobre vários assuntos. 
Importa, pois, abordar, aqui, os objetivos do ensino da gramática. No 
texto de Duarte (1998: 114-116), a autora apresenta como primeiro objetivo o 
de se uniformizar o domínio do português padrão, isto é, que os alunos possam 
comunicar, utilizando, para tal, as convenções linguísticas necessárias. Assim, 
haverá um aperfeiçoamento, mas também uma consciência da diversidade de 
uso da língua. Quando se der a aprendizagem de uma língua estrangeira (LE), 
será vantajoso para os alunos dominarem os conceitos gramaticais básicos, 
bem como os termos que os exprimem, e já terem treinado e refletido sobre a 
própria língua materna (LM), uma vez que estes se apresentam como fatores 
que favorecem uma aprendizagem bem-sucedida das LE. Saliente-se que é 
estranho o facto de uma grande parte da metalinguagem que os nossos alunos 
conhecem ter sido foi aprendida pela primeira vez numa aula de LE (Brito, 
1997: 64). Desta forma, não havendo um conhecimento minimamente sólido 
dessa metalinguagem na LM, tornar-se-á mais difícil percebê-la e aplicá-la 
numa LE. Ainda na sequência de Duarte (Ibid, 117), o EG leva o aluno a tomar 
consciência de que a sua variedade linguística é tão complexa e estruturada e, 
por isso, tão digna como a variedade-padrão, o que conduz a uma tolerância 
cultural e linguística. Além destas, apresenta-nos, ainda, melhorias nas 
competências, desenvolvendo capacidades de investigação úteis para outras 
áreas. 
                                                             
4
 No caso desta investigação, abordaremos a frase como objeto de estudo das funções 
sintáticas. 
5
 Estas serão tidas em conta durante este trabalho com o objetivo de ajudar os alunos a 
identificarem melhor as funções sintáticas das frases. 
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Assim, importa, ainda que sucintamente, analisar a situação do ensino 
da gramática nas nossas escolas. Já em 1992, afirmava Inês Duarte (1992: 
165) que “a reflexão sobre a estrutura e o funcionamento da língua [tinha] sido 
subalternizada nas aulas de português” e ainda a mesma autora reforça, 
alguns anos mais tarde (Duarte, 1998: 110), a ideia de que “o ensino da 
gramática é considerado um objectivo e um conteúdo subalterno, algo que se 
evita, um domínio que só se trabalha quando não pode deixar de ser”. Ora, 
partindo destas afirmações, parece-nos crucial refletir sobre a situação atual do 
ensino da gramática (EG) nas nossas escolas e verificar se tal afirmação ainda 
é adequada na atualidade. A mesma autora refere que se atribui um papel 
secundário ao EG: apenas se corrige os erros de uso (Idem). Assim sendo, é 
provável que os alunos deem erros mais tarde, porque lhes falta conhecimento 
sobre o funcionamento da língua. Um exemplo é-nos dado por Brito (1997: 64) 
quando nos refere que há alunos que pontuam mal as orações relativas porque 
ainda não refletiram sobre o assunto. Aqui aproveitamos para acrescentar um 
caso idêntico: é usual que os alunos dos ensinos básico e secundário 
coloquem uma vírgula entre o sujeito e o verbo ou entre o verbo e os 
complementos (Duarte, 2002: 75). Por isso, é importante que o professor, 
enquanto mediador da aprendizagem dos seus alunos, os faça refletir sobre os 
seus próprios erros e que os leve a perceber por que razão a colocação dessas 
vírgulas é um erro e como se pode corrigir, justificando de forma científica essa 
correção. Acerca deste tema, importa referir, como fez Costa (2007: 162), que, 
tradicionalmente, se ensina que uma vírgula serve para marcar uma pequena 
pausa. Ora, na verdade, a vírgula tem uma relação com a sintaxe e não com a 
prosódia, o que pode justificar o uso incorreto da mesma pelos alunos dos EB e 
ES. Desta forma, Costa (Idem) faz um resumo do uso da vírgula que não 
resistimos a transcrever, e do qual nos interessam, especialmente, os dois 
primeiros pontos para este estudo: 
“(i) não se coloca uma vírgula entre o sujeito e o predicado; (ii) o verbo e 
os seus complementos não são separados por vírgulas; (iii) os 
modificadores preposicionais do verbo podem, opcionalmente, ser 
intercalados por vírgulas; (iv) as orações adverbiais internas à frase são 
intercaladas por vírgulas”. 
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Mantendo a prática de trabalhar a gramática quando não se pode de 
forma alguma evitar, podemos inferir que os alunos nunca irão estudar de 
forma profunda o sistema gramatical da sua língua (materna), não percebendo 
por que razão se dão certos fenómenos e, assim, limitam-se a falar e a 
escrever conforme lhes parece correto. Tal como refere Duarte (Idem), os 
alunos concluem a escolaridade secundária sem possuírem uma consciência 
explícita das regularidades da língua, dos tipos de unidades que formam (…) 
as frases, defendendo a autora, por isso, que o EG deve ser feito desde o 1.º 
ano de escolaridade até ao 12.º. 
Neste ponto, parece-nos relevante apresentar três fatores identificados 
por Duarte (1998: 110-111) que explicam a desvalorização do EG: a) a reação 
às pedagogias dogmáticas em que se inscrevia o EG, b) a influência das 
pedagogias comunicativas “radicais” que dominaram há uns anos o ensino das 
línguas estrangeiras e c) a desorientação e rejeição que as más aplicações da 
linguística provocaram nos professores Além destes fatores, Costa (2007: 159) 
acrescenta outros que justificam o desinteresse pelo EG: 
“(i) formação inicial e contínua de professores; (ii) peso da gramática nas 
provas de exame6; (iii) instabilidade terminológica7, (iv) metodologias do 
ensino da gramática; (v) articulação entre os conteúdos de gramática e 
as restantes competências”. 
Com tudo isto, surgem problemas ao nível da expressão (oral) e da escrita, 
pois os alunos sabem pouca ou nenhuma gramática. Devido à situação aqui 
descrita, tendo sido uma tendência geral, foi criada, no Reino Unido, a 
Comissão Kingman que, depois de ter analisado a situação do EG, fez uma 
“defesa entusiasta da gramática”, baseando-se em argumentos sólidos de 
vários tipos, cuja conclusão se apresenta: 
“É tão importante ensinar aspectos do contexto linguístico como do 
contexto físico, é tão importante ensinar a estrutura da língua inglesa [no 
nosso caso, portuguesa] como a estrutura de um átomo. E uma vez que 
acreditamos que o conhecimento acerca da língua, explicitado no 
momento apropriado para o aluno, pode sustentar e promover a mestria 
                                                             
6
 Este tema daria, só por si, um objeto de estudo. 
7
 Referira-se, aqui, o conflito terminológico advindo da TLEBS. 
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no uso da língua, o argumento torna-se ainda mais forte”. (Duarte, 1998: 
118). 
Partindo das ideias anteriores, e tendo presente a ideia de Costa (2007: 167), é 
de extrema importância estudar gramática, pois este estudo “é condição 
necessária para que o conhecimento linguístico intuitivo e consciente se torne 
acessível e que se constitua num conhecimento metalinguístico”. Isto é, o 
sujeito possui um conhecimento linguístico complexo que vai requerer 
condições especiais que deverão ser criadas pelo professor de língua, para 
que possa emergir e se transformar num conhecimento disponível para os usos 
linguísticos e para o conhecimento global (Ibid, 169). Daí que seja importante 
trabalhar questões de gramática nas aulas de línguas (a nosso ver quer 
materna quer estrangeira) para levar os alunos a terem um conhecimento mais 
profundo e sustentado sobre essas línguas que estuda, como apresenta Brito 
(1997: 56) quando afirma que “o ensino da gramática deve levar os alunos a 
pensar sobre o que eles já sabem”, ou seja, “é desenvolver a consciência 
linguística dos alunos, através de um trabalho de explicitação e sistematização 
do conhecimento da língua que, partindo do nível de desenvolvimento 
linguístico já atingido pelos alunos, os prepare para novas aprendizagens” 
(Duarte, 1998: 112). 
Como afirma Silva (2008: 106), o ensino-aprendizagem da gramática não só 
melhora as competências de leitura e de escrita, mas também promove as 
capacidades de análise, síntese e abstração que, exercitadas igualmente 
noutras áreas curriculares, concorrem para o desenvolvimento de 
competências cognitivas fundamentais. 
Ainda que longa, não podíamos continuar sem transcrever a citação de 
Sim-Sim (cit. por Silva, 2008: 99), que nos apresenta um panorama do EG em 
Portugal: 
“Parece haver uma grande sintonia de visões entre docentes e 
discentes. [...] o ensino da gramática é visto como uma actividade que se 
tolera, mas que não aparece como uma situação de descoberta e de 
desafio. Dizem-na importante para reforçar outras competências 
linguísticas, mas não lhe dedicam uma atenção e interesse, motivadores 
de aprendizagem. Para os professores é algo que decorre de um 
programa superiormente determinado, cujo ensino não parece obedecer 
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a uma planificação global integrada no desenvolvimento do currículo; os 
alunos culpam-se da falta de interesse e de estudo, atribuindo a si 
próprios as dificuldades encontradas. 
As práticas de ensino gramatical não surgiram com uma 
metodologia consistente, reduzindo-se a exercícios de treino, 
questionários sobre textos lidos, explicações orais de conhecimentos 
dispersos, normalmente propostos pelos manuais adoptados. Os 
manuais e as fichas parecem ser os grandes auxiliares de 
aprendizagens gramaticais dos alunos. 
O ensino da gramática é visto como pouco estimulante pelos 
alunos que só encontram indicadores de regulação de aprendizagem 
nos testes conducentes a uma nota. Por seu lado, também não 
extravasa do discurso dos professores uma atitude gratificante pela 
transformação do conhecimento implícito da língua, que as crianças 
dominam, em conhecimento explícito e sistematizado que o ensino da 
gramática deve perseguir.” 
 
Ainda neste contexto, podemos ver que existe uma subvalorização da 
gramática, seguindo-se um mesmo esquema de aula, tal como como afirma 
Isabel Duarte (cit. por Silva, 2003: 297), dizendo que uma aula de Português há 
sempre um texto que se lê e que, utilizando os manuais8, o professor coloca 
algumas perguntas que nem chegam a ser de interpretação; de seguida, 
passa-se à identificação de umas figuras de estilo e de algumas classificações 
morfológicas de palavras. Esta aula-tipo corresponde a uma prática muito 
enraizada e da não se obtém um resultado “muito feliz” (Idem). 
E não se pense que estudar gramática é exercer uma atividade isolada 
de tudo o resto, ou seja, que esta nada tem que ver com os outros domínios do 
português, como, por exemplo, a leitura ou a escrita. Brito (2005: 35) chama a 
atenção que se deve articular o EG com o da leitura e da escrita, não sendo, 
desta forma, um ensino isolado como quase o era com a Gramática Tradicional 
e acrescenta que ensinar gramática não é ensinar toda a terminologia, senão 
aquela que é necessária. Evocando, novamente Silva (2003: 302), podemos 
dizer que 
                                                             
8
 Por vezes, e infelizmente, são o material de eleição de alguns professores, quando deveriam 
ser estes a preparar as questões. Do nosso ponto de vista, os manuais são úteis como ajuda 
ou ponto de partida para as análises dos textos. 
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“conhecer a gramática, ou seja, a estrutura da própria língua ajuda a 
dominar a história, as tradições, a cultura e a literatura de uma dada 
língua, sendo um instrumento de acesso à cultura que a tradição escrita 
vai legando. Compreender a gramática de uma língua é, ainda, condição 
sine qua non para que se possa fruir as qualidades estéticas da 
literatura, pois o saber gramatical serve para descodificar o próprio texto 
literário!”. 
No seu artigo sobre a gramática na escola, Vilela (1993: 146-147) 
apresenta alguns tipos de ensino de gramática. Não querendo fazer uma 
análise de cada um deles, pois não se trata de uma questão central neste 
trabalho, iremos fazer referência a dois deles. Refere o autor que pode haver 
um ensino do tipo sistemático, no qual se estuda todas as regras de gramática 
e que este tipo de ensino é bom para as LE. Porém, o ensino da gramática 
comunicativa defende que o anterior é praticamente impossível, pois deve 
partir-se dos interesses comunicativos dos falantes, integrando a reflexão 
gramatical apenas na medida em que esta se coloca ao serviço de tais 
interesses. Contudo, com este tipo de estudo da gramática, um problema se 
impõe: parte dos fenómenos linguísticos ficam esquecidos. 
Ao encontro desta ideia vai Cadierno (2010: 1-2), fazendo referência ao 
EG na área das LE, quando afirma que, com a chegada dos enfoques 
comunicativos, “basados en una concepción funcional del lenguaje”, a 
gramática “dejó de considerarse un elemento esencial en la enseñanza de una 
lengua” (Idem), isto depois de ter passado por diferentes fases de tipos de 
ensino da gramática, desde o método de gramática-tradução, cujo objetivo 
fundamental era estudar a língua de um ponto de vista gramatical para depois 
se fazer exercícios de tradução e memorizar regras morfológicas e sintáticas. 
No século XIX, encontramos os métodos naturais, no século XX, os métodos 
estruturalistas e audiolinguais e, finalmente, os enfoques comunicativos, nos 
anos 70, que valorizaram a comunicação em detrimento do estudo da 
gramática.  
Depois de apresentada uma breve situação do EG, que não nos deixa 
perceber um panorama não muito otimista, importa apresentar soluções para 
resolução deste problema. Fazendo referência a Inês Duarte (1992: 165-166), 
esta diz que devem ser as aulas de língua materna um lugar para reflexão 
  Enquadramento Teórico-Metodológico 
12 
 
sobre a estrutura e o funcionamento da língua como componente autónoma. 
Assim, deve usar-se terminologia adequada e também devem ser feitas 
“oficinas gramaticas”9. É através deste procedimentos que os alunos serão 
confrontados com os dados e, através de diferentes materiais – como 
glossários, dicionários, prontuários – que elaborarão generalizações e 
realizarão exercícios que lhes permitirão “treinar e consolidar os conhecimentos 
adquiridos” (Ibid, 166). 
 
1.2. Algumas Noções de Sintaxe 
A palavra sintaxe tem origem nos elementos gregos συν- (sin) “junto” e ταξισ 
(táxis) “disposição”. A etimologia da palavra remete, portanto, para o carácter 
combinatório desta parte da gramática, que se ocupa do modo como as 
palavras se associam para formar frases10. (Eliseu, 2008: 18) 
 
Partindo da definição do Dicionário Terminológico (DT), a sintaxe é a 
“disciplina da linguística que estuda a forma como as palavras se combinam 
para formar unidades maiores. A unidade máxima de análise sintáctica é a 
frase”11. 
Como afirma Eliseu (Ibid, 20), o objeto de estudo da sintaxe consiste “na 
determinação das regras de combinação de palavras de forma a produzir 
expressões aceitáveis e compreensíveis”. Neste ponto em que se fala de 
aceitabilidade, há que fazer a distinção entre aquilo que se considera como 
frase gramatical e frase agramatical (Idem, 21). Observe-se as seguintes 
frases: 
a) Um produtor de petróleo alemão descobriu um novo animal marinho 
que tem três pares de olhos. 
b) O ogre acariciou o unicórnio branco 
c) *Um leoa faminto atacaram um visitante do zoo. 
                                                             
9
 Alguns autores chamam “oficinas” e outros “laboratórios”. Contudo, apresentam-se, neste 
caso, como sinónimos, pelo que utilizaremos a expressão “laboratório gramatical”. 
10
 O sublinhado é nosso. 
11
 Esta última parte da definição é de extrema importância para este estudo, dado que os 
laboratórios gramaticais realizados foram elaborados, tendo em conta a frase para a posterior 
análise dos seus constituintes. 




O que determina a agramaticalidade da frase c), acima apresentada, é o 
facto de não haver concordância entre alguns dos seus elementos: o artigo 
indefinido está no masculino, o nome a ele ligado é feminino e, além disto, o 
verbo encontra-se no plural quando o sintagma nominal está no singular. Por 
isso, e para que a frase fosse gramatical, ter-se-ia que fazer as devidas 
correções, obtendo, assim, uma das seguintes hipóteses: 
 
d) Um leão atacou um visitante do zoo12. 
e) Uma leoa atacou um visitante do zoo. 
Além do caso acima apresentado, poder-se-á dar o caso de a frase ser 
agramatical devido à ordem de palavras (Idem, 21-22). Se observarmos a 
frase 
f) *Uma comprou nova alta rapariga casa uma., 
 
vemos que a esta não faz sentido. Porém, se utilizarmos todas as palavras nela 
contidas e as colocarmos numa ordem que seja aceite em português, 
concluímos que se obtém uma frase com sentido13: 
 
g) Uma rapariga alta comprou uma casa nova. 
Neste ponto, é importante salientar que, embora a opção apresentada 
em g) fosse a mais habitual, poder-se-ia, neste caso específico, construir uma 
outra frase, trocando, para tal, os adjetivos existentes: 
h) Uma rapariga nova comprou uma casa alta. 
                                                             
12
 Este tipo de erro será importante ao analisar um dos testes de constituintes trabalhado com 
os alunos (acordo sujeito-verbo). 
13 A este critério, importante do ponto de vista morfossintático, dever-se-ia juntar o da 
adequação pragmática, que pretende avaliar a aceitabilidade discursivo-pragmática dos 
enunciados produzidos pelos locutores. Porém, não será analisado em pormenor, pois não é o 
foco do nosso estudo. 
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Por fim, cabe dizer que a sintaxe tem uma forte ligação à semântica, 
pelo que, em muitos casos, é necessário recorrer a questões de semântica 
para resolver as de sintaxe14 (Brito, 2005: 30). 
Dentro da área da sintaxe, encontramos, entre outros temas, o das 
funções sintáticas, que abordaremos no subcapítulo seguinte. 
 
1.3. As Funções Sintáticas Centrais 
Neste capítulo, abordar-se-á conceitos sobre aquilo que são funções 
sintáticas e aprofundar-se-á quatro delas: o sujeito, o complemento direto e o 
complemento indireto. Tratando-se de línguas próximas, faremos a descrição 
das funções em conjunto, dedicando um subcapítulo ao CD preposicionado por 
se tratar de um fenómeno em espanhol distinto do português. 
Antes de passarmos a uma análise mais profunda, importa perceber 





Função sintáctica, distinta da função de sujeito, desempenhada 
por um constituinte seleccionado por um verbo, nome, adjectivo, 
preposição ou advérbio. 
Frase 
Enunciado de sentido completo, a unidade mínima de 
comunicação. Pode ser constituída por uma ou várias palavras, 
de entre as quais se inclui ou não um verbo. 
Frase Complexa Frase em que existe mais do que um verbo principal ou 
copulativo. As frases complexas são frases que contêm mais do 
que uma oração. 
Função sintática Classificação funcional dada a cada segmento das frases. 
                                                             
14
 Tentamos criar materiais nos quais não houvesse uma forte necessidade de recurso à 
semântica, pois não se trata do nosso objeto de estudo. 





Grupo de palavras cujo constituinte principal é um adjectivo e 
que funciona como uma unidade sintáctica. 
Grupo Nominal 
(GN) 
Grupo de palavras cujo constituinte principal é um nome ou um 
pronome e que funciona como uma unidade sintáctica. 
Grupo 
preposicional (GP) 
Grupo de palavras cujo constituinte principal é uma preposição 
e que funciona como uma unidade sintáctica. 
Grupo Verbal (GV) Grupo de palavras cujo constituinte principal é um verbo e que 
funciona como uma unidade sintáctica. O GV pode ser 
constituído exclusivamente pelo verbo ou complexo verbal, ou 
por um verbo e pelos seus complementos e/ou modificadores
16
. 
Tabela 1 - Definição de conceitos iniciais
17 
 
Depois de lidas as definições dos conceitos que nos acompanharão ao 
longo deste estudo, analisemos as funções sintáticas no início apresentadas. 
Devemos ressaltar o facto de cada um deles ser o suficiente para um 
estudo independente, isto é, cada um poderia ser tema para uma dissertação 
completa, dada a complexidade das questões. Contudo, como professores, e 
seguindo a ideia Manesse (cit. por Duarte, 2010: 137), pensamos que não será 
necessário aqui analisar e aprofundar exaustivamente o que dizem as 
gramáticas, até porque teremos em conta várias das funções e não apenas 
uma. Assim, iremos apresentar, de forma breve, em que consiste cada uma 
das funções18, dando especial ênfase às definições do Dicionário 
Terminológico, ferramenta utilizada pelos alunos. 
Neste capítulo, iremos abordar a organização funcional da frase, tendo 
em conta as funções sintáticas centrais. Dado que são aspetos bastante 
                                                             
15
 Poderemos, igualmente, utilizar a palavra “sintagma” para “grupo”. Neste trabalho 
utilizaremos a primeira opção com as respetivas siglas. 
16
 Neste estudo, apenas iremos estudar os complementos. 
17
 As definições foram retiradas do Dicionário Terminológico e de Cunha e Cintra (2005: 119-
125) para ou PT. 
18
 Para uma análise mais profunda, consultar, entre outras, Cintra (2005) e Mateus et alii 
(2003). 
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parecidos, iguais até em alguns casos, não iremos fazer a descrição separada 
por línguas. Apenas para o CD preposicionado, fenómeno do espanhol distinto 
do português, incluiremos um subcapítulo no referente ao CD. 
 
1.3.1. Sujeito 
Cunha e Cintra (2005: 122) definem o sujeito como sendo “o ser sobre o 
qual se faz uma declaração. 
No que diz respeito à ordem entre os elementos, pode dizer-se que o 
sujeito, normalmente, precede o predicado (1), embora nem sempre seja assim 
(2 e 3): 
1) Os alunos fizeram o exame. 
2) Fizeram os alunos o exame. 
3) Fizeram o exame os alunos. 
No que diz respeito ao sujeito frásico, este encontra-se, normalmente, à 
esquerda do verbo (4), embora também possa aparecer à direita (5): 
4) Que ela tenha reprovado não surpreende ninguém. 
5) Surpreende-me que esteja frio. 
Neste ponto, importa salientar que o português é uma língua que permite 
o fenómeno a que se chama sujeito nulo. Assim, podemos ter, como 
apresenta Mateus et alii (2003: 282),: 
a) sujeitos argumentais: podem ser foneticamente nulos, como em 
Soube que passaste no exame. Parabéns!; 
b) sujeitos expletivos: marcam a posição de sujeito em construções 
com verbos impessoais (Chove torrencialmente!) ou com verbos de 
elevação (Parece que o João já chegou)19. 
 
                                                             
19
 Poder-se-á comparar estas estruturas com outras línguas para se perceber a diferença que 
existe entre o sujeito expletivo em português ou espanhol e em francês ou inglês. 
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Poder-se-á comparar estas estruturas com outras línguas para se 
perceber a diferença que existe entre o sujeito expletivo em português ou 
espanhol e em francês ou inglês. Senão vejamos: 
 
PT: Chove muito.  FR: Il pleut beaucoup. 
ES: Llueve mucho.  EN: It rains a lot. 
 
Como se pode reparar, no segundo par de línguas, é obrigatória a 
presença de um sujeito, neste caso o uso da 3.ª pessoa do singular – il e it –, 
ao qual se dá o nome de pronome expletivo. 
Assim, relativamente aos tipos de sujeito, devemos ter em conta que 
podem existir sujeitos simples (6) e compostos (7), subentendido (ocultos 
determinados, na terminologia de Cunha) (8), indeterminados (9) e expletivos 
(oração sem sujeito, também na terminologia de Cunha) (10). 
6) O João comprou um carro./ Os pais compraram um carro. 
7) O João e a Maria foram de férias. 
8) Gostamos muito do filme. [Nós] 
9) Gastou-se muito dinheiro no restauro. 
10) [-] Choveu muito. 
 
Atendo ao DT, este afirma que o sujeito é a “função sintáctica 
desempenhada pelo constituinte da frase que controla a concordância verbal”. 
E, tendo em conta as categorias sintagmáticas, o sujeito pode ser constituído 
por: 
 Grupos nominais (11) e orações subordinadas substantivas (12), 
podendo ser substituídos pelo pronome pessoal na sua forma de nominativo; 
11) a. O João comprou um carro. 
 b. Ele comprou um carro. 
12) a. Quem vai ao mar perde o lugar. 
 b. Ele vai ao mar. 
  Enquadramento Teórico-Metodológico 
18 
 
 Oração completiva, que pode ser substituída pelo demonstrativo “isso” e 
não pode ser substituído pelo pronome demonstrativo átono “o” (13): 
13)  a. É verdade que ele te mentiu. 
  b. Isso é verdade. 
  c. *É-o verdade 
 
Assim, depois de abordada a questão sobre aquilo que, sintaticamente, 
é o sujeito, apresentamos um quadro síntese, retirado de um manual20 utilizado 
ao longo da prática letiva (Costa et allii, 2013: 298): 
 
 
Imagem 1 - Quadro síntese sobre a função sintática de sujeito 
                                                             
20
 Do nosso ponto de vista, este manual apresentava, de forma resumida, os conteúdos 
gramaticais abordados ao longo do ano. Porém, aqueles estavam todos concentrados no 
último capítulo, de forma isolada, o que leva a pensar-se que a gramática se estuda de forma 
isolada, o que não deve ser a prática do professor. Além disto, os exercícios gramaticais 
apresentados em cada uma das unidades não possuíam qualquer caráter reflexivo; os alunos 
apenas deveriam resolvê-los, sem ter que, previamente, analisar dados ou fenómenos 
linguísticos. 
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1.3.2.  Complemento Direto 
Trata-se de um segmento central na frase para a caracterização entre as 
construções ativas e passivas (Raposo, 2013: 1166). 
Como defende o autor atrás referido e o DT, o CD é um argumento que 
contém as três seguintes propriedades: 
1. Não é preposicionado, isto é, trata-se de um SN (14 a.) ou de uma frase 
(14 c.); 
2. Pode ser substituído pelas formas pronominais clíticas acusativas “o”, 
“a”, “os”, “as” (14 b.) ou pelo pronome “isso” quando é uma frase (14 d.); 
3. Adquire a função de sujeito na voz passiva21 (14 e.). 
14)  a. A Maria rasgou [a carta]SN. 
   b. A Maria rasgou-[a]CD. 
   c. A Maria disse que rasgou a carta. 
   d. A Maria disse [isso]CD. 
   e. [A carta]SUJ foi rasgada pela Maria. 
 
Aqui, há apenas que ter em conta que nem todas as frases são 
passíveis de serem reescritas na voz passiva, pelo facto de não terem CD (15), 
sendo apenas aquelas frases cujo sujeito é agente22 que permitem fazê-lo 
(veja-se a frase 16 na qual o sujeito é paciente). Se tivermos como exemplo os 
verbos psicológicos23 (17), vemos não se pode transformar em frase passiva: 
 
15) O Pedro ligou à Joana. 
 
16) a. O João levou uma pancada. 
 b. *Uma pancada foi levada pelo João. 
 
                                                             
21
 Noção de extrema importância para a aplicação deste trabalho. 
22
 Não iremos fazer referência às noções de funções semânticas por não serem parte 
integrante deste estudo. 
23
 Utilizamos esta referência apenas para dizer que nem todas as frases que têm CD podem 
ser transformadas na voz passiva. No entanto, não irão aparecer exemplos destes para 
trabalhar com os alunos, pois não dará tempo para fazer este tipo de especificações. 
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17)  a. O meu sobrinho queria um relógio. 
  b. O meu sobrinho queria-[o]CD. 
  c. *Um relógio era querido pelo meu sobrinho. 
 
Neste subcapítulo, parece-nos importante referir que, em casos muito 
específicos, o CD pode ser preposicionado, ao contrário do que se apresentou 
como regra geral no início24. Embora não atinja, como afirma Raposo (Ibid, 
1169), as mesmas proporções que tem em espanhol (“característico dos 
complementos directos humanos e semanticamente específicos”), mas aparece 
em casos em que o CD é realizado por um pronome pessoal forte: 
18) A Maria chamou-me a mim (e não a ti). 
19) Eu vi-os a eles os dois ontem à noite. 
ou quando  o CD humano é deslocado para o início da frase: 
20) Ao Luís, assaltaram-no ontem. 
Por fim, haverá outro caso em que o CD é preposicionado, a que Mateus 
et alii chama de expressões feitas herdadas de sincronias antigas (2003: 287), 
em frases como: 
21) a. Amar a Deus 
22) a. Louvar a Deus 
No entanto, se decidirmos pronominalizar, utilizaremos os pronomes na 
forma acusativa, obtendo as seguintes frases25: 
21) b. Amá-Lo. 
22) b. Louvá-Lo. 
Finalmente, é de se referir que, tal como o sujeito nulo, o CD também 
permite esse fenómeno: 
23) Que livro interessante. Vou comprar!26 
                                                             
24
 Esta referência é importante, pois as regras relativas ao CD preposicionado são diferentes 
em português e em espanhol.  
25 Por se tratar de um caso específico, não o abordaremos neste estudo. 
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1.3.2.1. Complemento Direto em espanhol: um caso específico 
Como se referiu atrás, o CD em espanhol também pode ser 
preposicionado e tem uma expressão muito maior do que em português. 
Como afirmam Bosque e Demonte (2000: 1781), a preposição “a” é 
característica dos CI. Porém, também é utilizada em “complementos directos 
animados”: 
24) Trajeron una maleta con ellos. 
25) *Trajeron a una maleta con ellos. 
Com indefinidos animados pode não utilizar-se: 
26) Trajeron (a) un amigo con ellos. 
Contudo, com definidos já é de uso obrigatório: 
27) *Trajeron el policía con ellos. 
28) Trajeron al policía con ellos. 
Por vezes, utiliza-se a preposição “a” para desfazer ambiguidades: 
29) Perseguía el guardia el ladrón (?). 
30) Perseguía el guardia al ladrón. 
Devemos salientar, ainda, que quando o sujeito não é animado, não se pode 
utilizar a preposição no CD: 
31) Este abogado escondió a muchos prisioneros. 
32) Esta montaña escondió (*a) muchos prisioneros. 
Finalmente, e à semelhança do português, embora se trate de CD 
preposicionados, quando se pronominaliza, utiliza-se os clíticos na sua forma 
acusativa: 
33) Viste a Kiko? Sí, lo vi. 
  
                                                                                                                                                                                  
26 No caso do francês ou do espanhol, tal fenómeno não é possível: “Je vais l’acheter!” (FR) e “Voy a 
comprarlo! (ESP). 
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1.3.3. Complemento Indireto 
Tal como no caso do CD, Raposo (Ibid, 1171-1173) e o DT 
caracterizam-no ambos da mesma forma: 
1. É um SP introduzido pela preposição “a” (34 a.); 
2. Pode ser substituído pelas formas pronominais clíticas “lhe” e “lhes” 
(34 b. e 35 b.). 
 
34) a. Ofereci um relógio [à minha namorada] CI. 
 b. Ofereci-lhe um relógio. 
No entanto, pode também ser introduzido pela preposição “para” (35 a.): 
35) a. Comprei estas flores [para a minha mãe] CI. 
 b. Comprei-lhe estas flores. 
Porém, há que ter em conta que nem todos os SP (introduzidos pelas 
preposições “a” e “para” introduzem CI (como já se afirmou no caso dos CD de 
pessoa em espanhol). 
Recorrendo a palavras de Oliveira (2008: 56;58-59), há que ter em conta 
também questões semânticas aquando da identificação das funções sintáticas. 
Em exemplos retirados da autora, podemos confirmar o que acabamos de 
afirmar: 
36)   a. O filho deu um presente de aniversário [ao pai] CI. 
   b. O filho deu-lhe um presente de aniversário. 
37)   a. O viajante assistiu [ao espétaculo da natureza] CR. 
   b. *O viajante assistiu-lhe. 
 
Na frase 36) a., o segmento “ao pai” desempenha a função de CI, pois é 
substituível pelo pronome correspondente “lhe” (36 b.). No entanto, na frase 37) 
b., o pronome “lhe” não substitui o segmento “ao espetáculo da natureza”, pelo 
que não pode desempenhar a função de CI. 
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O mesmo fenómeno é observado em verbos que regem uma 
preposição, como nas frases seguintes: 
 
38)   a. As crianças gostam de doces. 
   b. *As crianças gostam-lhes. 
Por isso, Oliveira (Ibid, 59) chama a estes complementos “complementos 
relativos”. Todavia, e porque se trata de uma análise inicial com alunos dos EB 
e ES, não abordaremos estas questões mais específicas. 
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1.4. Os Testes de Constituência27 
Como se pode verificar em Eliseu (2008: 31-35 e 2014: 4-5) e Pereira e 
Veloso (s.d.: 1/20), existem três categorias de testes de constituintes28: 
substituição, extração e inserção. 
Utilizando as palavras das segundas autoras, apresentemos, de 
seguida, a definição que propõem para cada uma das categorias de testes 
(Idem): 
Substituição: troca de um constituinte por outro da mesma categoria 
sintagmática – só se obtém uma frase gramatical se todo o constituinte for 
substituído e se a categoria for exatamente a mesma. 
Nesta primeira categoria, são-nos apresentados dois testes: 
 
a) Substituição (propriamente dita) 
Substitui-se o SN com a função de sujeito ou complemento direto por 
outro SN: apenas quando todo o constituinte é substituído a frase é gramatical. 
39) a. [O Samuel] deu uma prenda ao tio29. 
      b. [O irmão do Pedro] deu uma prenda ao tio. 
40) a. O Rui comprou [uma casa]. 
      b. O Rui comprou [um carro]. 
 
b) Pronominalização 
Substitui-se os SN com função de sujeito ou complemento direto por um 
pronome. Assim, este indica também qual é a função sintática. 
39) c. [Ele] deu uma prenda ao tio. (SUJ) 
40) c. O Rui comprou-[a]. (CD) 
 
 
                                                             
27
 Para aprofundar mais este tema, pode ler-se Mateus et allii (2003: 280-290). 
28
 Pelo facto de trabalharmos as funções sintáticas centrais, não iremos abordar os testes para 
identificar o sintagma verbal, pois não será aplicado ao longo do estudo. 
29
 Os exemplos aqui apresentados são todos criados por nós. 
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Extração: Deslocação do constituinte em análise para outro ponto da 
frase: a frase só será gramatical se todo o constituinte tiver sido deslocado (e 
se o seu destino for uma fronteira de constituinte). 
Nesta segunda categoria, são-nos apresentados quatro testes: 
 
a) Deslocação à direita (SN como sujeito) 
Consiste na deslocação do SN com função de sujeito para o fim da 
frase; esta apenas é gramatical se todo o constituinte for deslocado. 
 
41) a. [A tia do Samuel] ofereceu um livro de histórias.         
      b. Ofereceu-lhe um livro de histórias, [a tia do Samuel]. 
      c. * Do Samuel ofereceu-lhe um livro de histórias, [a tia]. 
 
Assim, provamos que o segmento da frase “a tia do Samuel” forma um 
único SN, neste caso, com a função de sujeito. 
 
b) Topicalização (SN como complemento) 
Tal como o anterior, consiste em deslocar o SN com função de 
complemento, mas, desta vez, para a esquerda da frase e também só é 
gramatical se todo o constituinte for deslocado. 
41) d. [Um livro de histórias], a tia do Samuel ofereceu-lhe. 
      e. * Um livro, a tia do Samuel ofereceu-lhe de histórias. 
 
Assim, provamos que o segmento da frase “um livro de histórias” forma 
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c) Construção Passiva 
Consiste na transformação da frase original numa equivalente na voz 
passiva. Aqui, o SN com a função sintática de sujeito, na voz ativa, surge com 
a função de complemento agente da passiva30, na voz passiva, introduzido pela 
preposição “por”. Já a de complemento direto da voz ativa surge como sujeito 
na voz passiva. 
41) f. [Um livro de histórias]SUJ foi-lhe oferecido [pela tia do Samuel]CAP. 
      g. *Um livro foi-lhe oferecido pela tia do Samuel de histórias. 
      h. * Do Samuel um livro de histórias foi-lhe dado pela tia. 
 
Com a utilização da voz passiva como teste de constituência, podemos 
identificar os SN que desempenham quer a função de sujeito quer a de 
complemento direto. Através dos exemplos acima apresentados, podemos, 
ainda, comprovar que o SN pode não ser apenas constituído por um 
determinante artigo definido e um nome, mas sim por vários; e, utilizando 
corretamente este teste, identificar-se-á sem erro as funções sintáticas de cada 
um dos segmentos da frase. 
 
d) Frases clivadas 
Consiste na aplicação de estratégia ser + que (Ibid, 4,6/20): o 
constituinte em análise [neste caso o sujeito ou o complemento] aparece entre 
uma forma flexionada do verbo ser (no mesmo tempo que o verbo principal da 
frase) e a conjunção que (numa posição de contraste ou realce). 
42) a. Foi [um livro de histórias] que lhe ofereceu a tia do Samuel. (CD) 
      b.  Foi [a tia do Samuel] que lhe ofereceu um livro de histórias. (SUJ) 
      c.  * Foi um livro que a lhe ofereceu a tia do Samuel de histórias. 
      d.  *Foi a tia que lhe ofereceu um livro de histórias do Samuel31. 
                                                             
30
 Assim se justifica que além das funções sintáticas centrais, tenhamos, igualmente, abordado 
outras que estão relacionadas com a voz passiva. 
31
 Embora a frase faça sentido, neste contexto está errada. 
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Inserção: Introdução na frase de um novo constituinte (geralmente uma 
expressão adverbial): a frase só será gramatical se o constituinte for inserido 
na fronteira entre constituintes. Nas línguas românicas, no entanto, este teste 
não é fiável na identificação de constituintes internos ao Sintagma Verbal32. 
43) a. Os pais da Beatriz compraram uma casa. 
      b. Os pais da Beatriz compraram uma casa na semana passada. 
      c. *Os pais na semana passada da Beatriz compraram uma casa. 
 
Aqui, poderemos comprovar que, ao colocar uma expressão adverbial 
entre “os pais” e “da Beatriz” a frase se torna agramatical, o que nos prova que 
o segmento “os pais da Beatriz” é um único SN que, neste exemplo, 
desempenha a função de sujeito. 
Depois de apresentados os tipos de testes existentes para a 
identificação das funções sintáticas que decidimos estudar neste trabalho, e 
tendo em conta um dos objetivos apresentados no início deste estudo – o de 
mobilizar conhecimentos que os alunos já possuem –, decidimos utilizar, com 
os alunos dos ensinos básico e secundário, o teste da pronominalização, dado 
que estes já haviam, seguramente, abordado este conteúdo em aula, o da voz 
passiva, pelo mesmo motivo, e, embora não esteja considerado como teste, o 
do acordo entre o sujeito e o verbo, pelo facto de ser uma regra quase intuitiva 
e de nos parecer adequada para ser incluída no estudo. Desta forma, 
poderemos ver se a mobilização desses conhecimentos os irá ajudar na 
identificação das funções sintáticas centrais. 
É interessante acrescentar que, nas definições que apresenta o DT, 




                                                             
32
 Ver nota 12. 




2.1. O Laboratório Gramatical 
 
Afirma Brito (1997: 53;64) que, no estudo da gramática, deve utilizar-se, 
sempre que possível, procedimentos de observação, descrição e generalização 
e desenvolver a capacidade dos nossos alunos para as pôr em prática sempre 
que necessário. Acrescenta, ainda, que, para se ensinar gramática de forma 
interessante, e para ser mais fácil, é preferível levar o aluno a descobrir os 
fenómenos do que simplesmente fazê-los memorizar (Ibid, 56) e cita I. Duarte 
para classificar este processo como uma “atividade de descoberta” (Idem), 
usando, para tal, os mesmos métodos das ciências (exatas): observa-se os 
dados, procura-se regularidades, formula-se generalizações e comprava-se a 
correção dessas generalizações com a observação de novos dados. Desta 
forma, os alunos são capazes de desenvolver a sua capacidade de raciocínio 
abstrato. O aluno não deve só decorar regras e saber aplicá-las; deve observar 
os fenómenos, construir regras e percebê-las, afirma Silva (2008: 97). Além 
disso, devemos ressaltar que a aprendizagem deve trabalhar-se de forma 
gradual, ou seja, partir do mais simples para o mais complexo (Ibid, 97). 
Por seu lado, Silvano e Rodrigues (2010: 1) defendem que, numa aula, 
deve haver um estudo sistemático sobre o conhecimento explícito da língua, 
pelo que deve existir uma articulação entre a didática e a linguística. Ainda 
neste texto, chamam a atenção para o facto de, na atualidade, se impor a 
urgência de “uma renovação metodológica no ensino da gramática”, o que vem 
confirmar as ideias anteriormente apresentadas por outros autores. 
Inês Duarte (Idem e 1998: 119) apresenta este método de trabalho 
baseado em 4 etapas: a) apresentação dos dados, b) descrição e 
compreensão dos dados, c) exercício de treino e, finalmente, d) a avaliação. 
Façamos a análise de cada um deles (Ibid, 120-121). A primeira fase é 
exclusiva do professor: este seleciona o tópico a trabalhar e estuda-o com os 
alunos, aprofundando-o de uma forma muito superior ao que estará em jogo 
em aula, pois, desta forma, está preparado para responder a perguntas 
imprevistas. Na segunda fase, dá oportunidade aos alunos para descreverem 
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os dados, agrupando-os pelas suas diferenças e/ou semelhanças, detetando 
regularidades: a turma faz a generalização, com a ajuda/orientação do 
professor e, no final, pode dar-se lugar a nova generalização. Na terceira, dá-
se lugar à realização de exercícios de treino, em pares ou em grupos e, 
eventualmente, com a utilização de materiais auxiliares. Finalmente, na última 
fase, faz-se a avaliação dos conhecimentos aprendidos sobre o tema 
gramatical em estudo. Desta forma, transcrevemos as palavras de Duarte 
(Idem) 
[a]ssim, proporciona-se a consciencialização e sistematização do 
conhecimento da língua (…), promovendo nos alunos a utilização dos 
processos cognitivos e da metodologia envolvidos nas actividades de 
descoberta e resolução de problemas recrutados em muitas outras áreas 
disciplinares. 
 
Ainda abordando o tema do Laboratório gramatical, e na linha de Duarte, 
Silvano e Rodrigues (2010: 5) caracterizam esta metodologia como um trabalho 
sistemático, no qual se parte do conhecimento intuitivo dos alunos. Não 
devemos esquecer as palavras de Silva (2008: 91) quando afirma que “as 
crianças já têm uma gramática implícita” e que, em aula de língua materna, se 
deve desenvolver essa capacidade, havendo, para tal, necessidade de 
desenvolvimento e uso de metalinguagem. 
Com esta metodologia, e concordando com Duarte, Silvano e Rodrigues 
(2010: 7) afirmam que o aluno desempenha um papel central e ativo, sendo o 
professor um orientador desse processo de aprendizagem. Desta forma, os 
alunos passam a ter um papel de investigadores, construindo o seu 
conhecimento através da descoberta e desenvolvem, assim, pensamento 
científico, aprofundando uma capacidade de elaboração mental (Silva, 2008: 
10). Com a aplicação dos laboratórios, pode apresentar-se duas vantagens: 
uma de caráter instrumental – ajuda os alunos a descobrir as regras – e uma 
de caráter cognitivo – confere rigor na observação e metodologia (Silvano e 
Rodrigues, 2010: 7). 
Como conclusão, referem as autoras (Ibid, 11) que é importante 
repensar o ensino da gramática, repensar a sua metodologia para evitar “uma 
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compartimentação de saberes”. Porém, importa ressaltar que este tipo de 
metodologia consome mais tempo e expõe quer as dificuldades dos alunos 
quer as dos professores (Silva, 2010: 40), pelo que exige uma boa preparação 
destes para solucionar problemas que possam surgir. 
Para perceber melhor os 4 passos do laboratório gramatical, deixamos o 
quadro construído por Silvano e Rodrigues (2010: 280), no qual se faz uma 
descrição mais detalhada daquilo que deve conter cada um dos passos 
anteriormente referidos: 
 
Imagem 2 - Passos do Laboratório Gramatical, segundo Silvano e Rodrigues (2010: 280) 
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2.2. Um projeto de Investigação-Ação 
Depois de explicada a teoria que suporta o Laboratório Gramatical, 
cabe-nos apresentar um tipo específico de investigação no qual se pode inserir 
o referido laboratório: o da investigação-ação. 
Recorrendo a palavras de Coutinho (2009: 360), trata-se de um ramo da 
família das metodologias de investigação que incluem ação (mudança) e 
investigação (compreensão). Para tal, utiliza-se um processo cíclico ou em 
espiral, alternando entre aquilo que é a ação e aquilo que é a reflexão crítica. 
Tal como o nome indica, é uma metodologia com um duplo objetivo: por um 
lado o da investigação e, por outro, o da ação, no sentido de obter resultados 
em ambas a vertentes: 
“ – Acção – para obter uma mudança numa comunidade ou organização 
ou programa; 
 - Investigação – no sentido de aumentar a compreensão por parte do 
investigador” (Dick, 2000 cit. por Fernandes, 2006: 72). 
Assim, mediante a nossa ação (dar aulas) aumentaremos a nossa 
compreensão no que diz respeito à pergunta que colocamos no início deste 
estudo. 
Cruzando os textos os dois autores atrás citados, podemos elencar as 
seguintes características desta metodologia33. Trata-se de uma metodologia 
essencialmente pragmática, o que se revela extremamente adequado para se 
aplicar numa prática de ensino supervisionada (ano de estágio). Existe uma 
necessidade de resolver problemas reais, sendo que, no nosso caso, se trata 
de saber se os alunos, através da mobilização de alguns conhecimentos, 
conseguem, depois de aplicado o projeto, identificar melhor as funções 
sintáticas centrais. Permite refletir sobre a ação a partir dela própria, sendo 
participativa e colaborativa, dado que implica nela todos os seus intervenientes 
no processo; todos são coexecutores na pesquisa. É uma metodologia prática 
e interventiva, já que não é apenas teórica a descrever a realidade; todos 
                                                             
33
 Servindo este capítulo, apenas, para melhor enquadrar o nosso projeto, apresentaremos as 
principais características e não nos deteremos em pormenor, visto que não é o centro deste 
trabalho. 
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intervem, havendo uma ação ligada à mudança. É cíclica, porque a 
investigação envolve uma espiral de ciclos, nos quais as descobertas iniciais 
geram possibilidades de mudança, estando sempre a teoria ligada à prática. 
Finalmente, podemos afirmar que é crítica, pois importa-se em atuar no sentido 
da mudança, e autoavaliativa, pelo facto de essas mudanças serem 
constantemente avaliadas. 
O objetivo da investigação-ação não é de forma exclusiva gerar 
conhecimento, mas questionar práticas sociais com o objetivo de as explicar. 
Durante a sua aplicação, há um favorecimento e uma implicação do diálogo, 
desenvolvendo ambientes de colaboração e de partilha (Coutinho, Ibid: 
363;375). Por isso, parece-nos de todo adequado para utilizar com os alunos 
para que, em conjunto, possamos resolver as questões que se apresentam 
como problemas. 
Quanto às fases de trabalho, Fernandes (Ibid, 74), baseado em 
diferentes autores, apresenta 4 fases que deve ter esta proposta metodológica, 
que passamos a transcrever: 
“1. Diagnosticar ou descobrir uma preocupação temática, isto é, um 
“problema”. 
2. Construção do plano de ação. 
3. Proposta prática do plano e observação de como funciona. 
4. Reflexão, interpretação e integração dos resultados. Replanificação.” 
Ora, foi a partir destes passos, combinados com os do Laboratório Gramatical, 
estudado no capítulo anterior, que elaboramos o nosso projeto de ação. 
Por fim, importa fazer referência às formas de se analisar os dados. 
Coutinho (Ibid, 373) apresenta-nos três: a observação, a conversação e a 
análise de documentos. No nosso caso, utilizaremos todos, embora o mais 
notável seja o último, já que optamos por fazer um teste de diagnóstico e um 
teste final. 
Depois de expor, resumidamente, em que consistia este tipo de 
metodologia, pensamos que o leitor fica mais enquadrado naquilo que vai ser o 
desenvolvimento deste projeto. 
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3. Documentos Orientadores 
 
Neste capítulo, pretendemos mostrar o lugar da gramática nos 
documentos reguladores do ensino, tais como programas das disciplinas ou as 
metas curriculares e, no caso do espanhol, do PCIC. As metas serão tidas em 
conta apenas no EB, pois ainda não existem para o ES. Contudo, e estando 
num período de discussão, far-se-á um pequeno comentário à situação da 
gramática neste nível de ensino. 
 
3.1. Programa de Português 
3.1.1. Ensino Básico 
Refere o programa de Português do Ensino Básico (PPEB, 2009:150) 
que se deve dar uma especial atenção à compreensão dos mecanismos da 
língua, assegurando que o aluno, sendo possuidor de um conhecimento 
intuitivo e implícito da língua vá, progressivamente, e mediante uma reflexão 
sistemática, aprofundando a consciência desse saber e salienta que o trabalho 
de explicitação não deve ser baseado em definições. Deve, pelo contrário, ser 
de reflexão sobre o sistema linguístico e o seu funcionamento. Este estudo não 
deve ser isolado, devendo estar articulado com outros domínios, como, a 
oralidade, a leitura ou a escrita. 
O PPEB (Ibid, 151) apresenta algumas sugestões para atingir os níveis 
de desempenho descritos nesta competência: 
 
 
i) Realização de actividades de carácter oficinal34 para analisar e 
manipular diferentes aspectos da língua, nos vários planos descritos. 
ii) Explicitação de saberes a partir de actividades de uso instrumental 
(conhecimento implícito) e de reflexão sobre a língua e os textos; 
iii) Sistematização de noções e conceitos adquiridos, com recurso a 
terminologia própria (gramatical, textual, retórica); 
iv) Mobilização das categorias de conhecimento explícito (elementos, 
classes, relações, operações, estruturas linguísticas e textuais) para 
                                                             
34
 O itálico é nosso. 
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resolver problemas de uso, para aperfeiçoar desempenhos, para 
explicitar padrões e critérios de actuação; 
v) Participação na construção de utensílios (quadros-síntese, mapas 
conceptuais) para sistematizar e registar a informação de modo 
estruturado, metódico e progressivo, nomeadamente com recurso a 
ferramentas tecnológicas. 
 
Como se pode verificar pelas sugestões dadas, existe uma ligação forte 
com a metodologia proposta pelo Laboratório Gramatical35, por exemplo, no 
que toca às atividades de caráter oficinal. Desta forma, ao utilizar o referido 
laboratório, seguimos as recomendações de trabalho efetuadas pelo PPEB. 
 
3.1.2. Ensino Secundário 
No Programa de Português do Ensino Secundário (PPES), aparece, 
entre outros objetivos de outros domínios, o referente ao da gramática: 
“Proceder a uma reflexão linguística e a uma sistematização de 
conhecimentos sobre o funcionamento da língua, a sua gramática, o 
modo de estruturação de textos/discursos, com vista a uma utilização 
correcta e adequada dos modos de expressão linguística”. (PPES, 2002: 
7) 
Refere o PPES (Ibid, 26) que, embora a gramática36 apareça como 
conteúdo autónomo, ela subjaz a outras componentes, como a escrita, a leitura 
ou a expressão oral, sendo o conhecimento metalinguístico uma ferramenta 
que permite ao falante controlar as regras que usa na sua língua. 
Neste domínio, devem ser retomados aspetos que já tenham sido 
introduzidos em ciclos anteriores, com o objetivo de aprofundar e de 
sistematizar. Defende ainda o Programa que a deteção e identificação de 
problemas quer de nível morfológico quer de nível sintático ou léxico devem 
fazer-se a partir das próprias produções dos alunos. 
                                                             
35
 Ver ponto 2.1., do Capítulo II. 
36
 Tratando-se do programa antigo, ainda se fala em “Funcionamento da Língua”. No entanto, e 
por uma questão de uniformização de terminologia, iremos referir-nos a este domínio como 
gramática, até porque é assim designado nos novos programas do EB e também o será nos do 
ES. 
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Termina com a ideia de que a análise gramatical “contribui para 
promover uma aprendizagem significativa da língua, no sentido em que 
fomenta uma melhor comunicação” (PPES, Ibid: 27). 
 
3.2. Programa de Espanhol 
Tendo em conta o Programa de Espanhol do Ensino Secundário, nível 
de continuação (PEES), aparecem, no início, dois objetivos relacionados com o 
tema da nossa investigação 
Extrair conclusões sobre diferenças lexicais e gramaticais 
Formular hipóteses sobre regras gramaticais (PEES, 2002: 20). 
Relativamente aos conteúdos gramaticais a estudar, o PEES apresenta 
os seguintes relacionados com o nosso tema (Ibid, 14): 
9. PRONOMES PESSOAIS 
Sujeito: 
- Sistematização dos casos de presença / ausência do pronome forma de 
sujeito; 
- Colocação do pronome forma de sujeito; 
- Plural de modéstia. 
 
Complemento: 
- Sistematização dos usos e da ordem de colocação dos pronomes átonos e 
tónicos, em orações com verbos na forma pessoal e imperativo negativo; 
- Formas átonas dos pronomes com imperativo afirmativo, gerúndio e 
infinitivo. 
Tabela 2 - Conteúdos Gramaticais a estudar no 11.º ano de espanhol 
 
Além destes, existem outros que não importam para este estudo. 
Apenas pensamos que é importante referir o facto de, neste programa, haver 
uma explicação detalhada de todos os conteúdos gramaticais a lecionar 
durante este ano de escolaridade. Pensamos que, no caso da LE, há esta 
pormenorização de conteúdos, pois para se aprender uma LE é necessário que 
se conheça as suas estruturas e regras de funcionamento, o que, do nosso 
ponto de vista, prova que é de extrema importância estudar gramática aquando 
da aprendizagem de uma língua, seja estrangeira ou materna. Além disto, e 
tendo em conta a ideia de Duarte (1998: 110) de que, nas escolas, a gramática 
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só se ensina quando é extremamente necessário, e, por isso, pode haver um 
desinteresse dos professores, este programa tão explícito surge como uma 
forma de levar os docentes a lecionar conteúdos gramaticais nas suas aulas. 
 
3.3. Metas Curriculares 
 
No que diz respeito a este tema, as metas são demasiado resumidas 
quanto ao domínio da gramática. Existem apenas seis37, sendo uma delas 
referente ao nosso tema: 
25. Explicitar aspetos fundamentais da sintaxe do português. 
2. Consolidar o conhecimento de todas as funções sintáticas. 
(MC, 2012: 69). 
É de referir que, embora haja poucas metas para o domínio da 
gramática (6), o mesmo não acontece com outros domínio como a Educação 
Literária (17) ou a Escrita (18). Seria interessante perceber por que razão 
existe esta discrepância entre os domínios do português. 
Parece-nos, assim, que, tal como afirma Duarte (1998: 110) “o ensino da 
gramática é considerado um objetivo e um conteúdo subalterno, algo que se 
evita, um domínio que só se trabalha quando não pode deixar de ser”. Os 
conteúdos são abordados, pois é necessário explicitar algum fenómeno de um 
texto, mas não há um aprofundamento sobre essa temática, deixando-se 
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 Aqui consideramos o número de cada ponto das metas, isto é, no caso da gramática existem 
3 (24-26), mas cada uma tem metas mais específicas e foram estas que contamos. 
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3.4. Plan Curricular del Instituto Cervantes (PCIC) 
O PCIC (2006) apresenta-se como uma referência para os professores 
de espanhol como LE. Neste documento, e no que toca às funções sintáticas, 
nada é referido diretamente. No entanto, para o nível que lecionamos (B2), 
existem algumas referências ao uso dos pronomes, como se pode ver na 
tabela seguinte: 
7.1.1. Pronombre sujeto 
 Presencia / ausencia  
o Sujeto de proposiciones con verbo conjugado 
— Ausencia si el referente es objeto 
Luis le pide a Ana que [ella] escriba. 
o Alternancia con verbos de lengua, duda y desconocimiento 
(diferencia de significado) 
Luis no dice que sea él [Luis / otro]. 
Dudo que [yo, él] lo haga. 
7.1.2. Pronombres átonos de OD 
 Forma 
o El pronombre neutro lo como sustituto de un atributo 
Lo soy. 
Lo está.  
 




Como se pode verificar, não existe nenhuma referência direta aos testes 
de constituintes, neste caso a pronominalização, mas o uso deste último está 
relacionado com um dos pontos do programa para o nível B2. 
 
3.5. Proposta de Metas Curriculares para o ES 
Ainda que não haja metas para o ES, não pudemos deixar de 
transcrever o pequeno parágrafo que diz respeito ao comentário feito no 
Balanço da Consulta Pública. Metas Curriculares de Português do Ensino 
Secundário (2014: 2-3/3) sobre a gramática: 
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“No caso da Gramática, e para além do previsível confronto de 
perspetivas diferenciadas da relação entre ensino da língua e ensino da 
literatura, as críticas, parcialmente aceites, incidiram fundamentalmente 
na distribuição e sequencialização dos conteúdos programáticos, com 
uma ou outra proposta de introdução ou supressão”. 
Ao contrário de outros domínios, não se faz qualquer especificação de 
conteúdos ou quais foram as propostas de introdução e supressão e até qual 
foi a decisão, como aparece no campo das obras literárias. Assim, podemos 
inferir que há uma desvalorização da gramática, em detrimento do estudo de 
obras literárias. Parece-nos, ainda, que deveria haver um equilíbrio entre o 
estudo da literatura e o da gramática, pois é através deste que se pode analisar 
melhor o conteúdo dos textos literários. 
Além do que anteriormente apresentamos, cremos que é interessante 
expor outra questão que nos parece importante. Na proposta de programa do 
11.º ano, no domínio da gramática, são apresentados os conteúdos a ser 
abordados, bem como a proposta de tempos letivos a dedicar a cada um deles: 
 
1. Retoma (em revisão) dos conteúdos estudados no 10.º ano.  
 
2. Discurso, pragmática e linguística textual  
 
2.1. Texto e textualidade:  
a) coerência textual (compatibilidade entre as ocorrências textuais e o 
nosso conhecimento do mundo; lógica das relações intratextuais);  
b) coesão textual:  
- lexical: reiteração e substituição;  
- gramatical: referencial (uso anafórico de pronomes), frásica 
(concordância), interfrásica (uso de conectores), temporal 
(expressões adverbiais ou preposicionais com valor temporal, 
ordenação correlativa dos tempos verbais).  
 










       Discurso Pragmática e linguística textual 
 Tempos (16) 
– Texto e textualidade  
– Reprodução do discurso no discurso  





Tabela 5 - Tempos dedicados a cada um dos tópicos de gramática do 11.º ano 
 
Depois de observar as duas tabelas, cabe-nos, pois, perguntar quantos 
tempos um professor pode dedicar ao ponto 1., da gramática do programa de 
11.º ano. Não se tratando do tema central desta investigação, não nos 
deteremos mais neste assunto, deixando-o como proposta de análises futuras, 
mas parece-nos que este programa não dá ao estudo da gramática o lugar que 
lhe deveria dispensar, pelo que é de prever um desinvestimento de professores 
e de alunos nesta área. 
 
3.6. Conclusões 
Depois de apresentada a referência à gramática que está presente nos 
documentos reguladores do ensino do português e do espanhol, podemos 
concluir que este domínio não tem uma presença tão forte como os outros, no 
caso do português, onde há uma valorização do domínio da Educação 
Literária. Já no caso do espanhol, os conteúdos gramaticais estão explícitos e 
com bastante pormenor, o que leva a uma lecionação efetiva desses 
conteúdos, ajudando, a nosso ver, os alunos a perceberem melhor os 
fenómenos linguísticos.  




CAPÍTULO III – APLICAÇÃO DO PROJETO 
 
1. Caracterização da Escola e das Turmas 
 
1.1. A Escola 
A Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida fica situada em 
Espinho e a sua origem remonta ao ano de 1956, com a criação da Escola 
Industrial e Comercial de Espinho, que passou a designar-se Escola 
Secundária de Espinho, em 1979, até receber a designação atual, em 1987. A 
Escola foi intervencionada pela Parque Escolar, com obras que terminaram em 
2010, beneficiando de uma profunda remodelação e modernização, embora 
seja muito referida pela comunidade educativa a falta de um polivalente e de 
espaços cobertos para o convívio dos alunos em tempo de chuva, entre outros 
constrangimentos estruturais. Devemos ressaltar que esta escola, em 2010, 
era uma Escola não-agrupada, tendo-se tornado sede do agrupamento com o 
mesmo nome apenas no ano letivo 2012-2013. 
De acordo com os dados do Perfil deste estabelecimento de ensino e os 
apresentados pela direção, a população escolar, em 2011- 201239, era 
constituída por 1423 alunos: 557 (22 turmas) do 3.º ciclo, incluindo 30 dos 
cursos de educação e formação (uma turma tipo 2 e uma turma tipo 3); 663 (25 
turmas) dos cursos científico-humanísticos do ensino secundário e 164 (11 
turmas) dos cursos profissionais do ensino secundário; 17 alunos dos cursos 
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de educação e formação de adultos (em regime noturno) e 22 alunos de um 
curso de especialização tecnológica dinamizado em parceria com a 
Universidade de Aveiro. Cerca de 96,2% dos discentes era de nacionalidade 
portuguesa. Cerca de 59,1% dos alunos do ensino básico e 74,6% do ensino 
secundário tinham computador com ligação à Internetcerca. 
O corpo docente era constituído, no ano letivo acima referido, por 154 
professores, dos quais 83,1% eram do quadro da Escola, ou de zona 
pedagógica. A experiência profissional era significativa, uma vez que 82,5% 
lecionava há 10 ou mais anos. 
Relativamente às habilitações literárias conhecidas dos pais e dos 
encarregados de educação dos alunos dos EB e ES, a percentagem com 
habilitação superior era respetivamente de 25,6% e 20,6% e, com habilitação 
de nível secundário ou superior de 51,5% e 41,5%. Quanto às profissões 
conhecidas, exercidas pelos pais e encarregados de educação, a sua 
distribuição mostrava que cerca de 44% dos pais e encarregados de educação 
dos alunos do EB e de 42,8% do ES tinham profissões ao nível de técnico 
superior ou intermédio. 
Os resultados obtidos nos exames nacionais do 9.º ano, a Língua 
Portuguesa e a Matemática, situavam-se, respetivamente, em linha e acima do 
valor esperado. Já no 12.º ano, na classificação final às disciplinas de 
Português e de Matemática, observavam-se resultados, respetivamente, acima 
e em linha com o valor esperado. 
Considerando os dados da avaliação externa, no último triénio, dos 
alunos dos 9.º e 12.º anos de escolaridade, a Português e a Matemática, 
verifica-se que os resultados alcançados acompanham a evolução da 
tendência nacional, consolidando o seu posicionamento positivo face a esta. 
Deste modo, a Escola revela um desempenho consolidado ao nível dos 
resultados académicos dos alunos do ensino básico regular e dos cursos 
científico-humanísticos do ensino secundário. 
As taxas de abandono escolar no ensino básico são inexpressivas. Já as 
taxas de anulação de matrícula no ensino secundário, de acordo com dados 
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fornecidos pela direção, são residuais nos cursos científico-humanísticos e 
mais expressivas nos cursos profissionais, registando um valor de 20% em 
2010-2011. 
 
1.2. As Turmas 
O nosso estágio foi realizado em 4 turmas, duas por cada uma das 
disciplinas que fazem parte do curso, nos EB e ES. No caso do português, 
lecionamos uma turma de 9.º (1.ª) e a uma do 11.º (2.ª); no que diz respeito ao 
espanhol, demos aulas a uma de 10.º (11.ª, nível de iniciação40) e a uma de 
11.º (6.ª, nível 5 de continuação). 
De seguida, apresentaremos cada uma delas, salientando as 
especificidades de cada uma, de modo a perceber-se, no fim, as vantagens da 
utilização dos Laboratórios Gramaticais para o ensino da gramática. 
 
1.2.1. 9.º/1.ª (Português) 
Esta turma do Ensino Básico (EB) era constituída por 2541 alunos – 12 
raparigas e 13 rapazes – com uma média de idades de 14,24. É de referir que 
dois dos alunos estavam no 9.º ano pela segunda vez, havendo 4 alunos com 
retenções em anos anteriores. No que toca às suas preferências, a disciplina 
de Português não se encontrava entre as favoritas, sendo considerada uma 
daquelas em que sentiam mais dificuldade e era uma nas que havia mais 
negativas. 
Era uma turma sem alunos estrangeiros42 e sem necessidades 
educativas especiais. 
Relativamente aos problemas evidenciados pelos alunos, transcrevemos 
o que nos apresenta o PCT43: 
                                                             
40
 Por se tratar de uma turma de iniciação, não aplicamos o projeto nesta turma, pois os alunos 
não possuíam quaisquer conhecimentos de espanhol, logo não pudemos aplicar o teste de 
diagnóstico inicial e, por isso, não a iremos caracterizar. 
41
 Na realidade, apenas havia 24 alunos em aula. 
42
 Aspeto que consideramos relevante para aplicação do nosso projeto: dado que trabalhamos 
aspetos sintáticos em aula de LM, era conveniente que todos tivessem a mesma, como era o 
caso. 
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 “- ouvir o professor  
- cumprimento de regras de sala de aula 
- intervenções despropositadas, 
- falar sem autorização, 
- pouca concentração e autonomia nas tarefas. 
- dificuldade de organização. 
- falta de trabalho e de estudo 
- apresentam uma atitude de desinteresse pelas atividades escolares 
- pouca responsabilidade no cumprimento das tarefas 
- respeitar os colegas”. 
Não se verificou desistências de nenhum aluno. 
 
1.2.2. 11.º/2.ª (Português) 
Esta turma do Ensino Secundário (ES) era constituída por 2844 alunos – 
7 raparigas e 21 rapazes – com uma média de idades de 16,4. No que diz 
respeito à disciplina de Português, havia 2 alunos que tinham tido negativa em 
anos anteriores e estava descrita pela turma como a disciplina na qual tinham 
mais dificuldades, embora aparecesse como preferida para 3 deles. 
Tal como na turma do EB, não havia alunos estrangeiros45 nem com 
necessidades educativas especiais. Um dos problemas apresentados era o 
facto de, por vezes, haver conversas paralelas, o que perturbava o 
desenvolvimento das aulas. 






                                                                                                                                                                                  
43
 Parece-nos importante referir todos estes problemas, pois será importante comparar o que 
se afirma da turma e a experiências que tivemos durante a aplicação dos Laboratórios 
Gramaticais. 
44
 Na disciplina de Português, havia, apenas 23 alunos. 
45
 Ver nota 42. 
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1.2.3. 10.º/6.ª (Espanhol) 
Esta turma do Ensino Secundário (ES) era constituída por 1946 alunos – 
12 raparigas e 7 rapazes – com médias de idades de 16 anos. Relativamente 
às retenções, 3 dos alunos já ficaram retidos em anos anteriores e um mudou 
de curso. 
Quanto às disciplinas favoritas, o Espanhol aparece em primeiro lugar 
(10 alunos), não sendo a disciplina com maior número de negativas nem se 
apresenta como uma em que os alunos consideram ter mais dificuldades. 
À semelhança das turmas anteriores, não existem alunos estrangeiros47, 
o que facilita a aplicação do nosso projeto, já que todos têm como LM o 
português, e não existem alunos com necessidades educativas especiais. 
Um dos problemas apresentados pelo conselho de turma é o facto de 
alguns alunos se distraírem com facilidade durante as aulas, havendo, por isso, 
conversas paralelas. 
Não se verificou desistências de nenhum aluno. 
 
2. Aplicação do Projeto em Aula 
2.1. Resultados do Teste de Diagnóstico (Português) 
Seguindo a proposta apresentada por VanPattern (cit. por Cadierno, 
2010: 6), os alunos realizaram, no início do ano letivo, um teste de diagnóstico 
(ver apêndice 1) relativo a funções sintáticas. Nesse teste, deveriam, nos dois 
primeiros exercícios, sublinhar o segmento da frase que desempenhava as 
funções sintáticas de complemento direto ou indireto. Os resultados foram 
bons, havendo uma elevada percentagem de respostas corretas. 
No terceiro exercício, os alunos deveriam identificar a função sintática 
sublinhada. Dado que se tratava de um teste de diagnóstico e ainda não 
tínhamos certeza daquilo que iríamos trabalhar ao longo do ano, colocamos 
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 Na disciplina de Espanhol, havia, apenas 17 alunos. 
47 Ver nota 42. 
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diversas funções com o objetivo de obter um panorama geral da situação dos 
alunos. 
Neste momento, devemos referir que o teste de diagnóstico inicial foi 
igual para ambas as turmas (básico e secundário), pelo facto de querermos 
fazer um ponto de situação idêntico e, a partir dele, fazer opções relativamente 
à aplicação deste projeto em cada uma delas. 
Sendo nosso objetivo trabalhar a voz passiva como teste de constituinte 
para as funções de sujeito e de complemento direto, incluímos um exercício 
(4.), no qual os alunos deveriam colocar as frases que se encontravam na voz 
ativa na voz passiva. De forma surpreendente, em ambas as turmas, muitos 
alunos resolveram erradamente o exercício: era bastante frequente trocarem a 
ordem dos elementos da frase sem fazerem qualquer alteração, tal como se 
pode verificar no exemplo que se segue: 
Frase original: O professor classificará os alunos depois de corrigir os 
testes. 
Resposta do aluno: Depois de corrigir os testes o professor classificará 
os alunos. 
Por último, com o quinto exercício, pretendíamos que os alunos 
identificassem os erros, caso existissem, em cada uma das frases 
apresentadas. O objetivo era ver até que ponto os alunos utilizavam 
corretamente a preposição “de” para introduzir complementos que não fossem 
o CD ou, pelo contrário, verificar se os alunos utilizavam erradamente a 
preposição para introduzir o CD. 
Assim, na frase 
Tentei convencê-lo que estava errado., 
os alunos deveriam introduzir a preposição “de” antes da oração “que estava 
errado”. 
Embora o TD tivesse diferentes exercícios, demos especial atenção ao 
terceiro, pelo facto de neste se poder verificar se os alunos sabiam classificar 
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sintaticamente determinados segmentos de frase. Por isso, iremos mostrar, 
com detalhe, os resultados recolhidos para, mais à frente neste trabalho, os 
contrastar com os que foram obtidos num exercício idêntico no TF e, assim, ver 
como variou o desempenho dos alunos. 
 
2.1.1. Resultados do exercício 3. 
Como se pode verificar na tabela 6, as duas turmas apresentaram 
resultados diferentes. 
Relativamente à turma do 9.º ano, os alunos apresentaram resultados 
negativos em três funções e positivos em duas. Quanto a estas últimas – os 
complementos direto e indireto –, os alunos identificaram corretamente estas 
funções quando os segmentos correspondentes ocupavam a posição canónica 
(depois do verbo) e quando se tratava de um sintagma nominal (frase 44); no 
caso da frase 45, na qual o complemento direto é uma frase, nenhum aluno 
identificou corretamente e, como pronome (frase 46), apenas um. 
44)  A Inês comprou [um presente] CD. 
45)  Disse [ao meu colega] CI [que deveria ir ao médico] CD. 
46)  Surpreende-[me] CD que esteja frio. 
Relativamente ao complemento indireto, dá-se o mesmo fenómeno. 
Quando se encontra em posição canónica, introduzida por preposição, os 
alunos identificaram corretamente em todos os casos (frase 47). Porém, 
estando o segmento de frase antes do complemento direto e sem sujeito 
explícito (frase 45), os alunos identificam erradamente; por vezes identificavam 
como sujeito. 
47)  Ontem, fui ao cinema e ofereci o bilhete [à Maria] CI. 
Tratando-se do pronome pessoal na forma dativa, os alunos parecem ter 
dificuldade em identificar a função sintática. Nesta turma, apenas 5 dos 24 
alunos o fizeram corretamente. 
Quanto aos resultados negativos – sujeito, predicativo do sujeito e 
complemento agente da passiva –, mostram-se preocupantes, pelo facto de 
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nenhum aluno identificar corretamente o complemento agente da passiva e 
apenas um identificar o predicativo do sujeito. Neste último caso, todos os 
alunos identificavam como complemento direto (frase 48). 
48)  O Rui está [magro] PRED SUJ. 
Finalmente, abordando a função de sujeito, as repostas dadas pelos 
alunos foram diversas. No caso em que o sujeito era uma frase (frase 49), não 
houve respostas corretas; relativamente ao exemplo no qual o sujeito ocupava 
a sua posição canónica (antes do verbo), apenas um aluno errou, classificando 
como complemento direto (frase 50). No que toca às restantes frases com o 
sujeito em posição não canónica, os resultados foram variados: há alunos que 
identificaram corretamente as 4 ocorrências e também quem não identificasse 
nenhuma delas. 
49)  Surpreende-me [que esteja frio] SUJ. 
50)  [A Inês] SUJ comprou um presente. 
 
Além destas questões, os alunos não mostram um raciocínio idêntico, 
pois, no teste de diagnóstico, as duas últimas frases possuíam a mesma 
estrutura, embora, na primeira (frase 51), o sujeito tivesse como núcleo um 
nome comum e, na segunda (frase 52), um nome próprio. Neste caso, os 
alunos, de forma muito frequente, classificaram a primeira como complemento 
direto e a segunda como sujeito, talvez por se tratar de um nome de uma 
pessoa. 
 
51) “Que se passou?”, perguntou [a mãe] SUJ muito admirada. 
52) Chegou [a Filipa] SUJ com todas as compras para a festa. 
No que toca à turma do 11.º ano, os resultados foram melhores. No 
entanto, alguns dos erros encontrados na turma no ES foram idênticos aos da 
do EB. 
No que diz respeito à função de sujeito em posição canónica (frase 7), 
todos os alunos o identificaram corretamente. Em posição não canónica, a 
maioria identificou de forma correta 3 ou 4 das 4 ocorrências. Por fim, quando 
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de tratava de uma frase, todas as respostas dadas estavam erradas, sendo a 
maior parte delas a de que desempenhava a função de predicado. 
No caso do complemento direto, mais de metade da turma identificou 
corretamente as 2 ocorrências quando eram frases (frase 45) e a quase 
totalidade quando se tratava de um SN (frase 44). No que toca ao uso de um 
pronome na forma acusativa, nenhum aluno o identificou como CD, tendo a 
maioria respondido que se tratava de um CI48. 
Passando para o complemento indireto, notou-se o problema que atrás e 
se aborda: os alunos, neste caso metade, não identificou o pronome “lhe” como 
desempenhando a função de CI. Já no caso em que era um SP, a totalidade 
dos alunos respondeu corretamente. 
Ao contrário da turma do EB, esta está consciente da existência da 
função de predicativo do sujeito, tendo a média de respostas corretas sido de 
0,8 em 1. 
Quanto às funções de predicativo de complemento direto49 e de 
complemento agente da passiva, os resultados foram mais baixos do que os 
anteriores, tendo havido 50% de respostas corretas na primeira função e quase 
50% na segunda, sendo esta a única função sintática com uma média negativa. 







                                                             
48
 A nosso ver, este problema pode ter que ver com o facto de a forma “me” que aparecia no 
teste de diagnóstico ser idêntica quer para o CD quer para o CI. 
49
 Apenas colocamos esta função sintática no 11.º ano, porque o professor da turma chamou-
nos a atenção para o facto de os alunos do EB ainda não terem abordado este conteúdo. 
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 9.º Ano 11.º Ano 










Sujeito 6 2,4 6 3,7 
Complemento Direto 
7 6,1 10 7,4 
Complemento Indireto 
3 2 3 2,5 
Predicativo do Sujeito 
1 0 1 0,8 
Predicativo do 
Complemento Direto - - 2 1 
Complemento Agente 
da Passiva 1 0 1 0,4 
Total de Ocorrências 20  23  
 MÉDIA: 10,6 (53%) MÉDIA: 15,8 (69%) 
Tabela 6 - Resultados do exercício 3 do Teste de Diagnóstico Inicial 
 
2.1.2. Conclusões 
Os alunos de ambas as turmas não possuem os mesmos 
conhecimentos relativamente ao tema das funções sintáticas. Como diz Costa 
(1992: 109-110), a competência sintática aumenta com a idade e com a 
escolarização e, dependendo do ano escolar que os alunos frequentem, 
utilizam diferentes processos para resolver situações e problemas sintáticos. 
Ainda neste artigo, refere que os alunos mais novos (neste caso de 7.º ano) 
possuem um conhecimento intuitivo bastante superior à capacidade de 
explicitação. Na verdade, sentimos que os alunos, em muitos caso, diziam de 
forma correta qual era a função sintática, mas, quando lhes perguntávamos 
porquê, não conseguiam justificar-se, ou seja, falta, como diz a autora do 
artigo, capacidade de explicitação. 
Começando pela de sujeito, os alunos classificam-na corretamente 
quando o segmento da frase correspondente está em posição canónica. Assim 
não sendo, há hesitação entre a classificação como sujeito ou complemento 
direto, como se pôde ver nas frases 51 e 52 acima. Em ambas as turmas, os 
alunos não identificam frases como desempenhando esta função. 
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No que toca à função sintática de predicativo do sujeito, classificam-no 
como complemento direto50. Quanto às funções sintáticas de sujeito e de 
complemento direto, estas são identificadas de forma correta, caso estejam em 
posição canónica e quando são SN. Quando se trata de uma frase, os alunos 
identificam, geralmente, como predicado. No entanto, metade da turma do ES 
tem consciência da existência desta função sintática, já que a identificaram de 
forma correta. 
No que diz respeito ao complemento direto, este é identificado 
corretamente quando é um SN e, no caso da turma do ES, quando é uma 
frase. Relativamente ao complemento indireto, quando se trata de um SP, os 
alunos não mostram dificuldade na sua identificação. Porém, no caso em que 
se trata de um pronome pessoal na forma de dativo, os alunos já apresentam 
dificuldades. Além disto, em casos em que haja um nome comum, há quem o 
identifique como sujeito. Em ambos os casos e em ambas as turmas, quando 
está presente um pronome pessoal na forma acusativa ou dativa, os alunos 
apresentam uma maior dificuldade em identificar a função sintática. 
Finalmente, concluímos com a ideia de que não existe um conhecimento 
sobre o que é o complemento agente da passiva, quer pela sua não 
identificação, quer por outro exercício do teste de diagnóstico, no qual os 
alunos não faziam as devidas modificações aquando da transformação de uma 
frase da voz ativa para a passiva. 
Assim, obtivemos uma ideia da situação geral de cada uma das turmas 
para podermos ver o que iríamos trabalhar e de que forma o iríamos fazer. 
Para tal, traçamos dois objetivos um pouco diferentes para ambas as turmas. 
No caso da do EB, pretendemos que os alunos melhorem o seu desempenho e 
que consigam ultrapassar as suas dificuldades na identificação das funções 
sintáticas centrais. No caso da do ES, é nosso objetivo que os alunos 
aperfeiçoem as suas capacidades, dado que, sendo uma etapa de revisão do 
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 Esta conclusão inicial é importante para trabalhar a voz passiva e levar os alunos a perceber 
que existem verbos transitivos e copulativos e que, por isso, tem que se distinguir o 
complemento direto, com os primeiros verbos, do predicativo do sujeito, com os segundos. 
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conteúdo em estudo, ainda há alunos com dificuldade na resolução destes 
exercícios que envolvam classificação de funções sintáticas51. 
 
2.2. Resultados do Teste de Diagnóstico (Espanhol) 
Tal como para o português, fizemos um teste de diagnóstico inicial e 
apuramos os resultados obtidos pelos alunos. 
O referido teste52 tinha uma estrutura idêntica ao do de português: um 
primeiro exercício para sublinhar o CD e outro igual para sublinhar o CI. No 
exercício 3., os alunos deveriam identificar qual era a função sintática do 
segmento de frase sublinhado e, no 4., deveriam dizer se as frases estavam 
corretas do ponto de vista gramatical. Por exemplo, na frase 
53) Me preocupa de que aquella enfermedad sea grave., 
Os alunos deveriam dizer que a frase se escreveria sem a preposição 
“de”, como se lê na frase 54): 
54) Me preocupa que aquella enfermedad sea grave.  
Finalmente, no último exercício, os alunos deveriam traduzir as frases 
para espanhol. O nosso objetivo era perceber se os alunos introduziam a 
preposição nos complementos diretos de pessoa e se utilizavam corretamente 
a preposição “a”, como no caso da frase 56). 
55) Ontem vi o Pedro na faculdade. 
56) Ayer, vi a Pedro en la facultad. 
Como se pode verificar na tabela apresentada, os resultados foram 
fracos quer pela quantidade de respostas erradas quer pelo facto de se tratar 
de uma turma do ES e, além deste apeto, por ser uma turma da área das 
Humanidades, isto é, deveria ter outro desempenho, com mais qualidade. 
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 É nossa preocupação que haja um aperfeiçoamento desta competência, dado que existe um 
exercício idêntico ao do teste de diagnóstico no exame nacional de português do 12.º ano. 
52
 Ver apêndice 2. 




No que diz respeito à função sintática de sujeito, a média foi negativa. 
Analisando as respostas dadas pelos alunos, podemos concluir que quando o 
sujeito está em posição canónica (antes da forma verbal), é identificado 
corretamente. No entanto, quando se encontra depois da forma verbal, como 
na frase seguinte 
57) Han llegado los invitados con todas las compras para la fiesta., 
os alunos identificam como complemento direto ou indireto. Além deste 
fenómeno observado, podemos, ainda, concluir que, quando se trata de um 
nome associado a uma pessoa específica, ainda que posposto ao verbo, os 
alunos identificam como sujeito, como na frase: 
58) “¿Qué pasa”?, ha preguntado mi madre.  
 
No que toca ao sujeito como sendo uma frase, nenhum aluno identificou 
corretamente (59). 
59) Me sorprende [que haga frío] SUJ. 
Analisando os resultados dos complementos (direto e indireto), vemos 
que certos resultados são superiores aos das restantes funções. No caso do 
primeiro, as respostas erradas têm que ver com o facto de os alunos terem 
considerado os CD cujo segmento é uma frase, como sendo o predicado. Além 
deste caso, existe um muito específico do espanhol: o complemento direto 
 Nr. de 
Ocorrências 
Média de Respostas 
Corretas 
Sujeito 7 2,7 
Complemento Direto 9 5,6 
Complemento Indireto 1 1 
Predicativo do Sujeito 1 0,1 
Predicativo do Complemento Direto 2 0,3 
   
Total de Ocorrências 20  
 MÉDIA: 9,6 (48%) 
Tabela 7 - Resultados do TD de Espanhol 
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preposicionado (60). Aqui, pensamos nós, pelo facto de ser um SP, e por 
influência da LM dos alunos – o português – identificaram como complemento 
indireto. 
60) Los alumnos han elegido a Pepe delegado… 
 Já no caso do complemento indireto, não há respostas erradas – talvez 
pelo facto de ser um SP e, tal como em português, tratar-se-ia da função 
sintática referida. 
No caso dos predicativos – do sujeito ou do complemento direto –, foram 
poucos os alunos que os identificaram corretamente. Tal como no caso dos 
testes de diagnóstico inicial do português, os alunos classificam o predicativo 
do sujeito como sendo complemento direto. Já no caso do predicativo do 
complemento direto, o fenómeno é distinto. 
Se observarmos a frase 60, na qual existe um CD preposicionado e no 
qual, como já referimos, se identifica o segmento “a Pepe” como complemento 
indireto, “delegado”, cuja função sintática é a de predicativo do complemento 
direto, é identificada apenas como CD. Parece-nos que os alunos assim o 
identificaram pelo facto de, para eles, não estar ainda nenhum segmento como 
CD e por ser aquele que se encontra junto do suposto CI. 
Tais resultados levam-nos a concluir que é um tema que urge ser tratado 
em aula, pois é grave que alunos de humanidades do ES tenham tantas falhas 




Os alunos de espanhol, à semelhança dos de português, não possuem 
um conhecimento sólido sobre as funções sintáticas. 
Começando pela de sujeito, os alunos classificam-na corretamente 
quando o segmento da frase correspondente está em posição canónica. Se 
estiver posposto ao verbo, como na frase 57, os alunos identificam como CD 
ou CI. 
  Aplicação do Projeto 
55 
 
No que toca à função sintática de predicativo do sujeito, classificam-no 
como complemento direto. Quanto às funções sintáticas de sujeito e de 
complemento direto, estas são identificadas de forma correta, caso estejam em 
posição canónica e quando são SN. Quando se trata de uma frase, os alunos 
identificam, erradamente, como predicado. 
Fazendo referência ao complemento direto, este é identificado 
corretamente quando é um SN. Relativamente ao complemento indireto, 
quando se trata de um SP, os alunos não mostram dificuldade na sua 
identificação. 
No caso específico do espanhol, os alunos identificam o CD de pessoa 
como sendo CI, talvez por influência da LM, na qual os SP desempenham, por 
norma, a função de CI. 
Relativamente ao último exercício, pudemos verificar que a maior parte 
dos alunos não coloca a preposição a quando se trata de um CD de pessoa, 
talvez por influência da LM, na qual não se dá este fenómeno. 
Assim, obtivemos uma ideia geral dos conhecimentos que os alunos 
possuíam sobre as funções sintáticas também na turma de ESP, tendo 
concluído que, tal como no Português, um trabalho básico com estas funções 
sintáticas centrais era urgente, até por poder ajudar os alunos a 
compreenderem melhor o material linguístico, por exemplo, durante a leitura de 
textos. 
 
2.3. Estudo das Funções Sintáticas Centrais em Aula 
Como já foi referido anteriormente, o ensino do português e de espanhol 
estão divididos em vários domínios (Metas Curriculares, 2012 e PCIC, 2006). 
Embora tenhamos abordado todos eles ao longo das nossas aulas, neste 
trabalho iremos apenas abordar o da gramática, pois é neste que se insere o 
nosso projeto. 
Durante a realização do nosso estágio, fizemos algumas fichas de 
gramática com os alunos – os laboratórios gramaticais – para pôr em prática o 
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nosso projeto de investigação. Dado que não demos o mesmo número de 
aulas a todas as turmas, não aplicamos as mesmas fichas em todas elas. 
Assim, na tabela seguinte, apresentamos as fichas que foram realizadas em 













Auto da Barca 
do Inferno 
X    
“A Ilha dos 
Amores”, d’Os 
Lusíadas 
 X   
“O menino da 
sua mãe” 
  X X 
11.º/ 2.ª 
Frei Luís de 
Sousa 
X    
Cesário Verde  X   
11.º/ 6.ª 
La ciudad de 
Madrid 
X    
Aula Extra  X   
Tabela 8 - Fichas realizadas em cada uma das turmas 
Apresentada a distribuição do trabalho, passaremos à descrição da 
realização de cada ficha em cada uma das turmas, mostrando as dificuldades 
sentidas. 
 
2.3.1. Sujeito (Português)53 
A função sintática do sujeito foi a primeira a ser estudada em ambas as 
turmas de Português. Podemos afirmar que os alunos não se mostraram muito 
recetivos ao estudo de um tema gramatical, o que nos preocupou, pois a falta 
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 Aqui importa referir que quando elaboramos a ficha, não tivemos em consideração o tema da 
UD. Partimos de frases dos textos estudados, mas na ficha as frases não tinham qualquer 
relação. Na turma do ES, verificou-se a mesma situação. No entanto, nas demais fichas, 
tivemos a preocupação de as elaborar tendo em conta o tema, como se pode verificar na ficha 
sobre o sujeito realizada na turma de ESP. 
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de motivação poderia vir a ser um impedimento para o sucesso da aplicação 
deste projeto. 
Começamos o estudo por questionar os alunos, nas duas turmas, sobre 
quais eram as noções que tinham acerca do sujeito. As respostas foram 
idênticas: “é quem pratica a acção” ou “pergunta-se quem ao verbo”. Perante 
estas duas afirmações, demos um exemplo para cada uma delas 
61) O João foi assassinado. 
62) O João viu o Pedro. 
Ora, os alunos para a primeira frase identificaram, de imediato, “O João” como 
o sujeito, pelo que os questionamos sobre quem praticou a ação; concluíram 
que a sua afirmação estava errada. Para o segundo caso, afirmamos que se 
perguntamos “quem” ao verbo, obtemos 2 respostas: o João ou o Pedro. 
Novamente, verificaram que tal afirmação estava errada. Contudo, devemos 
referir que na turma do ES, houve um aluno que respondeu que o “sujeito era o 
que estava a acordar com o verbo”, o que já era um início para uma das 
conclusões a que pretendíamos que chegassem. 
Passamos à aplicação da ficha (ver apêndice 3). Esta era constituída por 
um exercício no qual os alunos deveriam sublinhar a forma verbal de cada uma 
das frases; de seguida, deveriam observar os pronomes pessoais na forma de 
nominativo e reescrever as frases, utilizando-os e substituindo os segmentos 
de frase por um deles. O exercício seguinte consistia em colocar as formas 
verbais sublinhadas anteriormente no singular ou no plural e fazer as 
alterações necessárias em cada frase. Os objetivos destes passos eram: 1) 
compreender que o segmento de frase que podia ser pronominalizado era o 
sujeito; 2) quando o verbo mudava em número, o segmento da frase que 
também mudava era o sujeito da frase. Depois de concluídos estes passos, os 
alunos realizaram o exercício de aplicação: identificar o sujeito de cada frase, 
utilizando, para tal, os testes de constituência aprendidos nos passos 
anteriores. 
Os exercícios foram realizados de forma calma, não tendo gerado 
qualquer tipo de dificuldades aos alunos. Tendo o sido dado o exemplo no 
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início de cada exercício, aqueles foram capazes de o seguir e, desta forma, os 
realizar com sucesso. 
Foi chamada a atenção dos alunos para alguns sujeitos que podem 
conter uma expressão mais longa. Observemos a seguinte frase: 
63) a. Ontem, o primo da Inês fez teste de francês. 
Aqui, havia alunos que identificavam como sujeito apenas o segmento “o 
primo”, mas, ao mesmo tempo, não sabiam ao certo onde colocar a parte “da 
Inês”. Com o teste da pronominalização já foram capazes de dizer, sem receio, 
que “o primo da Inês” era o sujeito, pois poder-se-ia pronominalizar, como na 
seguinte frase 63) b. e não na 63) c.: 
      b. Ontem, ele fez um teste de francês. 
      c. *Ontem, ele da Inês fez um teste de francês. 
Finalmente, é de se salientar uma diferença entre as fichas nas duas turmas: 
no ES já se estudou o sujeito como frase. Aqui, os alunos mostraram 
dificuldade em o identificar, pois associavam o sujeito a alguém ou alguma 
coisa, a um SN. Desta forma, quando lhes apresentamos a frase: 
64) Quem vai ao mar perde o lugar., 
a resposta que obtivemos foi a de que o sujeito seria “quem”. Ao pedir para 
pronominalizar, os alunos responderam, com hesitação, que o sujeito seria 
“quem vai ao mar”, pois se pronominalizássemos, ficaria 
65) Ele perde o lugar. 
No entanto, a primeira resposta estaria parcialmente correta, pois o 
sujeito da oração subordinada é, efetivamente “quem”. 
66) Ele vai ao mar. 
Também relativamente à turma do ES, houve algumas dificuldades em 
identificar o sujeito quando se tratava de um sujeito impessoal, como na frase 
67: 
67) Diz-se que é verdade. 
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No final das aulas, concluímos que os alunos identificavam melhor a 
função de sujeito, através dos exercícios de aplicação (ao responder, os alunos 
justificavam por que razão se tratava de um sujeito, através de um teste de 
constituência), embora os do ES continuassem a apresentar algumas 
dificuldades na identificação do sujeito como frase ou como indefinido, além de 
que continuavam a utilizar a pergunta “quem” e não tanto os testes de 
constituência estudados. 
 
2.3.2. Sujeito (Espanhol) 
Tal como no português, a ficha54 continha um primeiro exercício para 
que os alunos sublinhassem a forma verbal, outro para reescrever as frases, 
utilizando os pronomes pessoais na forma de nominativo, e substituindo o 
segmento da frase por aqueles pronomes, e um terceiro para colocar o verbo 
no singular ou no plural para verificarem quais as alterações que era 
necessário fazer. No final, havia um exercício no qual os alunos deveriam 
sublinhar o segmento da frase que desempenhava a função de sujeito e onde 
deveriam utilizar um dos testes estudados55.  
Durante a realização da ficha sobre o sujeito em espanhol, concluímos 
que os alunos apresentam ainda algumas dificuldades quando devem 
identificar o segmento da frase que desempenha essa função. Além disto, os 
alunos desta turma ainda não interiorizaram como utilizar corretamente os 
testes de constituência, insistindo em perguntar “quem” ao verbo. 
Verificamos, igualmente, que não entendem o funcionamento do verbo 
“gustar” (e trata-se, como referido na descrição da turma, de um grupo de 
alunos que estudam espanhol há 5 anos). Ao contrário do português, o sujeito 
está, geralmente, depois da forma verbal. Assim, na frase 
68) A los turistas les ha gustado visitar España., 
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 Ver apêndice 4. 
55
 Ainda que não fosse pedido na ficha, foi pedido por nós aos alunos que justificassem com 
um dos testes estudados e as respostas ficaram registadas por escrito. 
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os alunos identificavam “a los turistas” como desempenhando a função de 
sujeito, talvez porque se trata do segmento da frase que contem como núcleo a 
referência a pessoas e, também por observações feitas no português, os 
alunos associam frequentemente o sujeito a pessoas. 
Sem lhes dar a resposta esperada, apresentamos a seguinte frase: 
69) A los turistas les ha gustado el monumento., 
e, novamente, responderam, dizendo que o sujeito era “a los turistas”. No 
entanto, depois de lhes termos pedido que colocassem o verbo no plural e 
fizessem as mudanças necessárias,  
70) A los turistas les han gustado los monumentos., 
os alunos mudaram (intuitivamente?) o segmento “el monumento” por “los 
monumentos”. Tendo em conta o exercício 1.3., do laboratório gramatical sobre 
a função de sujeito, realizado anteriormente (concordância em número entre o 
sujeito e o verbo), os alunos conseguiram identificar “el monumento” como 
sujeito da frase e, por comparação, “viajar a España” na frase original. Todavia, 
julgamos que não compreenderam em absoluto a utilização deste teste de 
constituência e pensamos que pareceu demasiado estranho aos alunos que 
uma frase pudesse desempenhar a função de sujeito. 
 
2.3.3. Complementos Direto e Indireto (Português) 
Durante a realização desta ficha56, pudemos verificar que os alunos já se 
mostraram mais recetivos ao estudo do tema gramatical. Além disto, 
constatamos, igualmente, que a realização dos exercícios propostos decorreu 
de forma mais calma e com menos dúvidas; aliás, quando os alunos viram a 
ficha, que possuía um esquema gráfico idêntico à do sujeito, deduziram, de 
imediato, o tipo de exercícios que iriam realizar. Em ambas as turmas de 
português, a realização dos exercícios decorreu da mesma forma e os 
problemas identificados foram idênticos. Tal situação parece-nos preocupante, 
pois o desempenho deveria ter sido diferente nas duas turmas. Aqui, fazemos 
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 Ver apêndice 5. 
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referência a Costa (2007: 159), quando este mostra a sua preocupação pelo 
facto de “o conhecimento gramatical à saída do Ensino Superior não [ser] 
significativamente melhor do que o conhecimento à saída do Secundário”, 
referindo que as instituições deveriam repensar a formação dos seus 
professores. No nosso caso, tratando-se de níveis distintos de ensino, os 
problemas apresentados não deveriam ser os mesmos, o que nos leva a 
defender que o EG também deveria ser repensado nos EB e ES. 
No que diz respeito à resolução da ficha, pudemos identificar alguns 
problemas no que toca à pronominalização, isto é, à escolha do pronome que 
deveriam utilizar. Se tomarmos como exemplo a frase seguinte,  
71) a. O meu vizinho comprou um carro novo., 
alguns alunos ficavam na dúvida se deveriam substituir por “o” (71 b.) ou por 
“lhe” (71 c.) 
 71) b. O meu vizinho comprou-o. 
       c. *O meu vizinho comprou-lhe. 
Na verdade, estão ambas gramaticalmente corretas, embora, para a 
realização do exercício, seja a 71) b.) a resposta. Aqui, podemos inferir que os 
alunos não sabem ao certo fazer as substituições, tendo em conta o conteúdo, 
mas fazem-no pelo que lhes parece soar bem quando dizem a frase. Por isso, 
explicamos que, neste exercício, além de a frase fazer sentido, era necessário 
que tivesse o mesmo significado da frase original. 
No caso da frase onde aparecia um CD e um predicativo do CD, os 
alunos hesitaram bastante entre incluir este último, “delgado”, ou não (72 a.): 
72) a. A turma elegeu o melhor aluno delegado., 
Neste caso, a forma correta seria pronominalizar “o melhor aluno” pelo clítico 
“o”: 
            72) b. A turma elegeu-o delegado. 
           c. *A turma elegeu-o. 
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Depois de realizada esta transformação, os alunos, em especial os do ES, 
perceberam como poderiam reconhecer o predicativo do CD: ao pronominalizar 
o CD pelo clítico correspondente, o elemento que fizesse referência ao CD e 
que estivesse posposto, seria o predicativo do CD57. 
Outra dificuldade apresentada pelos alunos era quando numa frase 
havia quer o CD quer o CI e, no caso do português, ao pronominalizar, pode 
haver apenas um pronome. No caso da frase 73) a.,  
73) a. A mãe ofereceu um bolo à filha., 
havia uma incerteza sobre se se substituiria por um ou dois pronomes. Numa 
primeira fase, pedimos aos alunos que substituíssem pelo CD e depois pelo CI, 
como se pode ver nas frases 73 b. e 73 c.: 
73) b. A mãe ofereceu-o à filha. 
 c. A mãe ofereceu-lhe um bolo. 
Assim, numa primeira abordagem, os alunos ficaram a perceber quais eram os 
segmentos da frase que desempenhavam cada uma das funções sintáticas 
acima referidas. Mais uma vez, comprovamos a ideia de que alguns dos 
estudantes faziam a substituição intuitivamente e, por isso, diziam não saber se 
era daquela forma que se substituía, embora, para eles, a frase fizesse sentido. 
No final, pedimos para juntar os dois, para se fazer uma única alteração: 
73) d. A mãe ofereceu-lho. 
Finalmente, tornou-se bastante difícil para ambas as turmas identificar o 
CD na frase que se segue: 
74) a. O João disse ao Rui que tinha visto o filme de que tinham falado. 
Analisando-a, vemos que se trata de uma frase complexa, que contem a 
oração subordinante “O João disse ao Rui” e a oração subordinada completiva 
“que tinha visto o filme de que tinham falado”, esta, por seu turno, também com 
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uma oração subordinada relativa. Aqui, os alunos não conseguiam identificar o 
CD e, aqueles que o faziam diziam que era “o filme”. Na verdade, este 
segmento da frase apresentava-se como parte do CD do verbo ver (tinha-o 
visto), embora “de que tinham falado” também fizesse parte. 
Perante esta dificuldade, tivemos que dizer aos alunos que interessava 
descobrir o CD do verbo principal, o que também gerou alguns problemas, pois 
havia quem não soubesse o que era o verbo principal. Depois desta 
explicação, continuou a haver dificuldades, pois, pelas respostas dos alunos, 
verificamos que procuravam um segmento que fosse um SN, pelo que não 
estavam a ser capazes de pronominalizar. Uma vez mais, surgiram respostas 
que nada tinham que ver com a resolução do exercício como a frase 74) b. 
que, embora seja gramatical, não traduz a mesma ideia da original: 
74) b. *O João disse-lhe., 
Aqui, foi identificado o segmento ao Rui como CI e, a partir daqui, os alunos 
responderam, dizendo que para ser CD, teria que ser 
74) c. O João disse-lho. 
E foi neste ponto que confirmamos as nossas suspeitas sobre qual era a 
dúvida dos alunos: não identificavam o segmento como CD, porque se tratava 
de uma frase. 
Com os exercícios de aplicação, concluímos que o facto de uma frase 
desempenhar a função de CD, já não constituía um obstáculo para os alunos 
identificarem corretamente. E, tomando como exemplo uma das frases do 
referido exercício, 
75) O meu vizinho disse-me que ouviu muito barulho durante a noite. 
os alunos responderam com facilidade, dizendo que o segmento “que ouviu 
muito barulho” era o CD porque se substituía pelo clítico “o”: 
76) O meu vizinho disse-mo. 
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No final, pudemos inferir que os alunos haviam compreendido o uso da 
pronominalização e que identificavam corretamente as duas funções estudadas 
e que ultrapassaram o problema de reconhecer o CD como frase. 
 
2.3.4. Complementos Direto e Indireto (Espanhol) 
A estrutura da ficha dos complementos em espanhol58 era idêntica à de 
português. Tratando-se de uma língua estrangeira, pensamos que seria um 
exercício que os alunos fizessem com facilidade, dado que é bastante normal 
nas LE que os alunos reescrevam frases, utilizando os diferentes pronomes 
para evitar repetições. Contudo, parece-nos que o facto de termos introduzido 
a ficha como sendo uma ficha de gramática na qual iríamos trabalhar os 
complementos direto e indireto pode tê-los levado a rejeitar, de algum modo, a 
sua realização por se tratar de algo relacionado com o estudo da gramática. 
Embora nos pareça que tenha havido algum desinteresse, os alunos 
resolveram a ficha com facilidade, talvez porque já estavam habituados a fazer 
exercícios idênticos. 
Tal como os alunos de português, os de espanhol também tiveram 
dificuldades em colocar o clítico “o” para substituir um CD como frase59, como 
na frase seguinte: 
77) Mi vecino dijo que escuchó mucho ruido por la noche. 
onde, depois de pronominalizado o CD ficaria: 
78) Mi vecino lo dijo. 
Um tema que pensamos ter ficado ultrapassado foi o do CD 
preposicionado em espanhol60. Como se pode verificar nas frases 79 a. e 80 a, 
o CD é introduzido pela preposição “a”, ao contrário do que acontece em 
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português. Embora seja um SP, trata-se de um CD e, por isso é substituído 
pelo clítico acusativo “lo/la”, como nas frases 79 b. e 80 b. 
79) a. Mañana, voy a conocer al colega de la prima de Pablo. 
 b. Mañana, voy a conocerlo. 
80) a. Mañana, van a presentar a María al grupo. 
 b. Mañana, van a presentarla al grupo. 
 
Desta forma, e pela observação da realização dos exercícios, pensamos 
que os problemas de identificação do CD, principalmente no que diz respeito a 
frases e, no caso específico do espanhol, de CD de pessoa, que é 
preposicionado, ficaram esclarecidos, tendo os alunos ficado alertados para 
esta diferença entre a LE e a sua LM. 
 
2.3.5. Voz Passiva (Português – 9.º/1.ª)61 
Por questões de tempo, o estudo da voz passiva e dos sintagmas 
(próximo subcapítulo) foi aplicado apenas na turma do EB, dado que foi a essa 
turma a que demos três UD62. 
Nesta aula, o nosso objetivo era apenas relembrar os alunos das regras 
de construção da voz passiva. Como dissemos no ponto 2.1.1., alguns alunos 
realizaram de forma errada a transformação das frases da voz ativa para a 
passiva. Por este motivo, pensamos que era necessário voltar a estudar as 
regras para que os alunos pudessem utilizar a passiva como teste de 
constituinte. 
Os alunos realizaram com facilidade e de forma correta todos os 
exercícios propostos. Devemos salientar, no entanto, que alguns deles, durante 
a realização dos exercícios sobre este tema, já utilizavam os testes da 
pronominalização para identificar o sujeito e o CD para, posteriormente, fazer 
as alterações necessárias para a transformação para a voz passiva. 
Tomando como exemplo uma das frases da ficha,  
81) a. [O meu vizinho]SUJ ouviu [muito barulho]CD durante a noite., 
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 os alunos já comentavam entre eles que “o meu vizinho” era o sujeito porque 
se substituía pelo pronome “ele”, logo tinha de ser o agente da passiva e que 
muito barulho durante a noite era o CD, porque se substituía pelo clítico “o”. 
Assim, seguindo as regras de formação da passiva, construíram a frase 
81) b. [Muito barulho]SUJ foi ouvido [pelo meu vizinho]CAP durante a noite. 
Tal atitude dos alunos levou-nos a pensar, logo no momento, que a 
aplicação deste projeto estava já a dar os seus frutos, pois os alunos estavam 
a mobilizar conhecimentos sem que lhes tivéssemos indicado que o deveriam 
fazer. Por isso, pensamos, a partir daqui, que, pelo menos nesta turma, os 
resultados no teste que seria dado no final iriam ser melhores do que no inicial. 
Antes de terminar este ponto, não podíamos deixar de comentar um 
fenómeno que nos pareceu bastante interessante. Quer na ficha sobre o sujeito 
quer na dos complementos, decidimos colocar uma mesma frase ambígua: 
82) Parou o relógio às 15h. 
Como se pode verificar, dependendo do contexto, a frase pode ser 
analisada sintaticamente de forma diferente: o segmento “o relógio” tanto pode 
ser sujeito como CD. 
Sujeito: Ele parou às 15h. 
CD: Parou-o às 15h. 
Curiosamente, os alunos, na ficha do sujeito, classificaram-no como 
sujeito e, na de CD, como CD. Quando esta frase aparece nos exercícios da 
voz passiva, tudo complicou, pois nem todos interpretaram a frase da mesma 
forma. No entanto, foram capazes de dizer que se se interpretasse “o relógio” 
como sujeito, não seria possível transformar a frase para a voz passiva, mas, 
se se interpretasse como CD, já se poderia fazer, pois uma das condições para 
que uma frase possa ser escrita na forma passiva é haver um CD na ativa. 
Ainda outra referência a fazer é o facto de se pedir, no exercício 1.2.1., 
uma justificação para o facto de as frases não poderem ser transformadas para 
a voz passiva e de ter havido um aluno que respondeu “não dá, porque não 
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existe CD em nenhuma delas”. Esta afirmação mostra que houve uma 
sequência de aprendizagem que permitiu aos alunos juntar conhecimentos e, 
assim, responder a esta questão. 
Tal conclusão levou-nos a pensar que o nosso projeto já dava os seus 
frutos e os alunos estavam a seguir o fio condutor que havíamos, previamente, 
traçado. 
 
2.3.6. Sintagmas (Português – 9.º/1.ª) 
O estudo dos sintagmas nesta turma teve como principal objetivo ser 
mais uma ferramenta para os alunos identificarem corretamente as funções 
sintáticas. 
Embora nos tenha parecido que poderia ser uma atividade difícil para os 
estudantes do EB, decidimos realizá-la, tendo sempre um fio condutor para que 
aqueles pudessem seguir um raciocínio lógico e fazer as devidas conexões 
entre diferentes conhecimentos. 
Como se pode verificar na ficha sobre os sintagmas63, preparamos um 
primeiro exercício no qual os alunos deveriam classificar os diferentes 
sintagmas, tendo em conta as definições apresentadas para cada um. Numa 
segunda fase, deveriam classificar sintaticamente cada um dos segmentos 
marcados e, finalmente, deveriam completar algumas regras no último 
exercício, relacionadas com as funções sintáticas e os sintagmas, como por 
exemplo: 
O sujeito pode ser um grupo nominal ou frase. 
Pudemos observar que os alunos não mostraram qualquer dificuldade e 
que, através da observação dos passos anteriores, completaram corretamente 
todas as regras. 
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No fim de todas as aulas dadas sobre o tema deste estudo, podemos 
dizer, usando, para tal, a observação direta do comportamento dos alunos na 
aula e a forma como foram resolvendo os exercícios variados das diferentes 
fichas que lhes foram sendo propostas, que os alunos de Português de ambos 
os ciclos apresentavam os mesmos problemas na identificação do sujeito como 
frase e em posição pós-verbal; este caso era mais visível nos alunos do EB. 
No que diz respeito aos complementos, os alunos, no geral, estranharam 
o facto de os CD poderem ser, além de SN, frases, o que, por vezes, dificultava 
a análise sintática de algumas frases. No que diz respeito ao CI, em ambas as 
turmas, era de fácil identificação, embora existissem algumas dúvidas quando 
se tratava de um pronome. 
Na turma do ES, foi mais difícil os alunos deixarem de perguntar “quem” 
e “o quê” ao verbo para identificarem o sujeito e o CD, respetivamente, e 
começarem a utilizar as provas de constituência. No caso da turma do EB, foi 
mais simples começar a utilizar os testes. 
Finalmente, importa referir que é nossa convicção que os alunos do EB 
conseguiram realizar, com facilidade, a ficha sobre os sintagmas, pelo facto de 
haver um fio condutor entre todos os exercícios. 
 
2.4. Resultados do Teste Final (Português)64 
Embora se tratasse de turmas diferentes, os problemas encontrados 
foram os mesmos em ambas. 
Os alunos continuam a mostrar dificuldade em identificar o sujeito 
quando este é uma frase: em ambas as turmas nenhum dos alunos o 
identificou de forma correta. A resposta dada pelos alunos, na maior parte das 
situações, é a de CD. 
No caso das duas últimas frases 
83) “Que se passou”?, perguntou a mãe muito admirada. 
84) Chegou o Rui com tudo aquilo que lhe tinha pedido para comprar., 
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deu-se um fenómeno interessante: na primeira, o sujeito é constituído por um 
SN cujo núcleo é um nome comum; já na segunda, o núcleo do SN é um nome 
próprio. Talvez por esta diferença, alguns dos alunos tenham classificado o 
primeiro como sendo um complemento (direto ou indireto) e o segundo como 
sujeito. Além disto, como se pode verificar, nestes casos, o sujeito encontra-se 
à direta do verbo, o que não é a sua posição habitual.  
Embora de forma menos acentuada, ainda se verifica que há alguns 
alunos em ambas as turmas que classificam o predicativo do sujeito como 
sendo um CD. No entanto, devemos ressaltar o facto de ter havido alunos nas 
duas turmas que, ao justificar a função, disseram que se tratava de um verbo 
copulativo. Por isso, comprovamos que houve uma evolução no que diz 
respeito a esta temática. 
Quanto ao CD, verificamos que não há problemas a identificá-lo quando 
se trata de um SN. No entanto, persiste um erro: quando existe uma frase cuja 
função é a de CD, ainda há quem identifique como predicado, como na frase: 
85) Disse ao teu pai que deveria ir ao médico. 
No caso da frase 86: 
86) a. Surpreende-te que esteja frio?, 
o pronome “te” foi sempre classificado de forma errada. Durante as aulas, foi 
explicado aos alunos que quando tivessem dúvidas se se tratava de um CD ou 
de um CI, deveriam colocá-lo na 3.ª pessoa. Assim, obteríamos a frase 86) b. e 
não a 86) c.: 
86) b. Surpreende-o que esteja frio? 
c. *Surpreende-lhe que esteja frio? 
Desta forma, concluiriam que o pronome “te” na frase 86) a. desempenhava a 
função de CD do verbo “surpreender”. Porém, todos os alunos o identificaram 
como CI. Esta confusão pode ter-se dado pelo facto de se dar o fenómeno de 
duplicação e alguns alunos até responderam, dizendo que era CI porque “te” 
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significava “a ti”; neste caso, e estando presente a preposição “a”, os alunos 
com este teste pensaram que se tratava de um CI por ser um SP65. 
No que diz respeito ao CI, este não apresenta qualquer problema na sua 
identificação. 
Finalmente, referindo os testes de constituência, aquele que quase 
sempre se utilizou foi o da pronominalização. Na verdade, seria o teste 
esperado para o 11.º ano, pois não se abordou outro, à exceção do acordo 
sujeito-verbo para a função de sujeito. Já no 9.º ano, poderia haver quem 
utilizasse o teste da voz passiva, mas ninguém o fez. No entanto, houve um 
aluno do 11.º que, para justificar algumas funções sintáticas de sujeito, colocou 
o verbo no singular ou no plural, sendo o único teste utilizado que não era a 
pronominalização. 
De forma geral, os estudantes melhoraram a sua prestação, como se 
pode comprovar pela tabela dos resultados do TF: 
 9.º Ano 11.º Ano 










Sujeito 6 4 6 4,6 
Complemento Direto 
8 6 8 6,6 
Complemento Indireto 
2 2 2 2 
Predicativo do Sujeito 
1 0,8 1 0,9 
Total de Ocorrências 17  17  
 
MÉDIA: 12,7 (75%) MÉDIA: 14 (82%) 
Tabela 9 - Resultados do TF de Português 
Aqui, podemos verificar que houve uma melhoria no desempenho dos alunos 
do EB, com uma subida para 75% de respostas corretas, e os do ES com uma 
subida para os 82%. 
                                                             
65 Sobre este assunto, ver ponto 1.3.3, do Capítulo II. 




Depois de analisados os resultados dos TF de ambas as turmas, 
podemos retirar algumas conclusões. 
Os alunos ainda não reconhecem uma frase como podendo 
desempenhar a função de sujeito. Além disto, em casos nos quais os sujeitos 
se encontram depois do verbo, os estudantes classificam, em alguns casos, os 
nomes próprios como sujeito e os comuns como CD, talvez por continuarem a 
pensar, apesar dos nossos esforços, que o sujeito é aquele que pratica a ação, 
como ensinava (mal) a gramática tradicional. No caso do CD como frase, ainda 
há alguns alunos que consideram tratar-se do predicado, pelo facto, cremos 
nós, de ser uma frase e não um SN. 
Relativamente ao predicativo do sujeito, verificamos que os alunos ainda 
não reconhecem os segmentos que desempenham esta função, classificando-
os como CD. 
Os alunos interiorizaram os testes de constituintes e parecem preferir 
usar o da pronominalização para justificar as suas escolhas. 
 
2.5. Resultados do Teste Final (Espanhol) 
2.5.1. Resultados do Exercício 1. 
Relativamente ao TF de Espanhol66, os alunos mostraram menos 
dificuldades na hora de identificar as funções sintáticas. 
No que diz respeito à de sujeito, os estudantes identificam sempre de 
forma correta quando aquele se encontra à esquerda do verbo, como na frase 
87) Paco ha comprado un coche nuevo. 
Já se estiver à direta, causa alguns problemas aos alunos: 
88) Han dicho los estudiantes que el examen era muy difícil. 
89) “Qué pasa”?, ha preguntado su hermano. 
                                                             
66
 Ver apêndice 10. 
  Aplicação do Projeto 
72 
 
90) Ha llegado Teresa con todas las compras para la fiesta. 
É de salientar que houve alunos que mostraram alguma incoerência na 
classificação do sujeito nas frases 89) e 90). Foram alguns os que classificaram 
na 3) o segmento sublinhado como complemento (direto ou indireto) e, na 90), 
já classificavam como sujeito. O que podemos depreender desta situação é 
que, embora na frase 90) os alunos tenham o sujeito à direita do verbo, trata-se 
de uma pessoa e, talvez por isso, classificam como sujeito. Já na anterior, 
como não é um nome próprio, e porque está depois do verbo, pensam que será 
um complemento. 
Tal como no teste final de Português, os alunos evidenciam problemas 
na altura de identificar o segmento de frase com função de sujeito quando se 
trata de uma frase. Se observarmos a frase apresentada no teste 
91) Les ha gustado comer paella., 
verificamos que apenas um aluno identificou o segmento “comer paella” como 
sujeito. Os demais identificavam como sendo ou complemento direto ou 
predicado. É de salientar que os alunos trabalharam, como foi apresentado na 
descrição dos resultados do teste de diagnóstico, duas frases idênticas a esta, 
o que nos leva a concluir que este conhecimento não ficou interiorizado. 
Podemos inferir que os alunos precisarão de bastante mais insistência para 
que o conhecimento seja efetivamente adquirido de forma consistente. 
Abordando os CD e CI, podemos verificar que a percentagem de 
respostas corretas é elevada. Aqui, o problema que se verifica é quando o CD 
é uma frase e, nesse caso, ainda há alunos que o classificam como predicado, 
como na frase 88), na qual se identifica o segmento “que el examen era muy 
difícil” como predicado e não como CD. 
No caso do CD preposicionado que aparece no TF: 
92) Los alumnos han elegido a Pepe delegado., 
alguns alunos classificaram “a Pepe” como CI. Aqui, parece-nos que se pode 
justificar pelo facto de se tratar de um SP e, por isso, os alunos associam de 
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imediato, por influência da sua LM, a um CI. Contudo, ainda foram bastantes 
aqueles que identificaram corretamente. 
Ainda fazendo referência à função de CD, observamos que ainda há 
alunos que não distinguem entre classificar sintaticamente e morfologicamente, 
dado que na frase 
93) Rui está enfermo., 
classificaram “enfermo” como adjetivo, o que estaria correto se não se pedisse 
para classificar sintaticamente, mas sim a classe de palavras; assim, a 
resposta deveria ser “predicativo do sujeito” porque estamos perante um verbo 
copulativo (ser). Ainda aqui, é de referir que houve alunos que classificaram 
como CD. 
No entanto, de forma geral, houve uma evolução dos alunos nesta 
matéria, como podemos verificar no contraste entre os resultados do TD e o 
TF, na tabela seguinte: 
 
 Nr. de Ocorrências Média de Respostas 
Corretas 
Sujeito 7 4,9 
Complemento Direto 9 6,3 
Complemento Indireto 2 1,6 
Predicativo do Sujeito 1 0,2 
   
Total de Ocorrências 20  
 MÉDIA: 12,9 (72%) 
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2.5.2. Resultados do Exercício 2. 
Relativamente ao exercício 2., o nosso objetivo era, essencialmente, 
verificar se os alunos utilizavam a preposição “a” para introduzir um CD de 
pessoa, aquando de uma tradução do português para o espanhol. Para isso, 
iremos aqui ter em consideração as seguintes frases do teste: 
1) Ontem vi o Pedro na escola. 
2) Ontem vi o cão da tua prima. 
3) A Maria encontrou o Miguel e deu-lhe uma recordação. 
Para cada uma das frases, propomos as seguintes traduções em espanhol: 
1) Ayer vi a Pedro en la escuela. 
2) Ayer vi el perro de tu prima. 
3) María ha encontrado a Miguel y le ha dado un recuerdo. 
Como se pode verificar, sublinhamos a preposição “a” nas frases 1) e 3), pois 
trata-se de um CD de pessoa, introduzido por um SP, fenómeno inexistente em 
português. 
Depois de corrigido este exercício, verificamos que 6 alunos colocaram 
corretamente a preposição nas duas frases, outros 6 não colocaram nenhuma 
preposição e 2 deles apenas escreveram numa das frases. 
 
2.5.3. Conclusões 
Tal como no português, os alunos ainda não reconhecem uma frase 
como podendo desempenhar a função de sujeito. Além disto, em casos nos 
quais os sujeitos se encontram depois do verbo, os estudantes classificam, em 
alguns casos, os nomes próprios como sujeito e os comuns como CD. No caso 
do CD como frase, ainda há alguns alunos que consideram tratar-se do 
predicado, pelo facto, cremos nós, de ser uma frase e não um SN. 
Parece existir, ainda que em casos pontuais, uma confusão entre aquilo 
que é classificar sintaticamente e morfologicamente, quanto à classe de 
palavras. 
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Relativamente ao predicativo do sujeito, concluímos que os alunos ainda 
não reconhecem os segmentos que desempenham esta função, classificando-
os como CD. 
Há alunos que, ainda que estejam num nível B2 de espanhol, não 
sabem utilizar corretamente a preposição “a” para introduzir o CD de pessoa, 
uns porque simplesmente não a utilizam e outros pelo facto de ora utilizarem 
ora não. 
Comparando estes comentários com os de português, verificamos que 
são bastante idênticos, o que nos leva a pensar que os alunos realizam os 
exercícios, tendo como base a sua LM: o português. Ou então, a falta de 
reflexão e de conhecimentos gramaticais notados na LM contamina a reflexão 
feita na LE. Por isso, Inês Duarte (1998: 115) diz, a nosso ver com razão, que 
uma das vantagens de estudar gramática (estando a referir-se ao ensino-
aprendizagem da LM) é facilitar a aprendizagem de línguas estrangeiras. 
 
2.6. Evolução nas duas disciplinas 
Como se pode verificar pelos dados apresentados, houve uma evolução 
do desempenho dos alunos em ambas as disciplinas deste projeto – o 
Português e o Espanhol. Analisando a Tabela 10, comprovamos que há uma 
diferença positiva e significativa entre os resultados do TD e o TF: 
 TD TF Diferença 
9.º ano (PT) 53% 75% + 22% 
11.º ano (PT) 69% 82% +13% 
11.º ano (ESP) 48% 72% + 24% 
Tabela 11 - Diferença entre os resultados do TD e do TF nas 3 turmas 
 
Desta forma, podemos inferir que a utilização do Laboratório Gramatical e a 
mobilização de conhecimentos prévios dos alunos surtiu efeito na identificação 
das funções sintáticas centrais. 
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3. O uso da Vírgula 
Ao longo deste estudo, surgiu o interesse de levar os alunos a perceber 
que entre os elementos que desempenham as funções sintáticas centrais, não 
se poderia utilizar a vírgula. 
Como afirmam Silva (2008: 103) e Duarte (2002: 75), ao contrário do 
que se crê, o sistema de pontuação atual não se rege apenas por critérios de 
natureza fonológica, mas também por critérios de natureza sintática. 
Acrescenta, ainda, que não se pode utilizar vírgula entre o sujeito e o verbo, 
entre o verbo e um seu complemento, nem tão pouco entre a conjunção e a 
oração que esta introduz67.  
Após algumas observações feitas, concluímos que os alunos tinham 
como critério para o uso da vírgula o de que se “coloca uma vírgula quando 
existe uma pausa”, isto é, a ideia contrária daquela que deve ser a prática 
correta. Tal ideia leva os alunos a pontuar mal o texto e, em muitos casos, a 
colocar vírgula entre o sujeito e o verbo ou entre o verbo e os seus 
complementos, obtendo frases como: 
a) O primo da Inês, pediu para sair da sala. 
b) O Professor disse aos alunos, que no dia seguinte não haveria aula. 
Depois de trabalhada esta questão, foi pedido aos alunos que 
corrigissem erros de frases originais. Para tal, elaboramos um corpus 
constituído por frases retiradas de editais de uma junta de freguesia da zona do 
Grande Porto, balizados no tempo entre setembro de 2013 e maio de 201468. 
Dos editais retiramos as seguintes frases para trabalhar o uso da vírgula: 
a) “Tendo chegado a um final de ciclo/início de outro, este novo executivo, 
entendeu como prioridade a realização de um controlo de procedimentos por uma 
entidade externa, de forma a ser um garante de segurança para quem agora inicia 
funções”. 
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b) “… uma das mais conceituadas a nível nacional, o que, dá a este 
relatório toda a credibilidade e profissionalismo”. 
c) “… o anterior executivo deixou como direitos, apenas receitas 
meramente provisionais, pois não existe qualquer acordo, promessa ou avaliação 
efetuada”. 
d)  “Os serviços na sede X, reabrem no dia 5/11/2013”. 
e) “Os fregueses deverão previamente, fazer a marcação da reunião na 
secretaria da Junta de Freguesia de X, por telefone ou correio eletrónico, da seguinte 
forma: …”. 
f) “…, presidente da união de Freguesias de X, informa os utentes da 
piscina, que a partir do mês de Dezembro próximo, a mensalidade das aulas de 
natação e Hidroginástica será de 20,00€”. 
g) “…, presidente da união de Freguesias de X, faz saber, que a partir do 
dia 1 de Abril até ao dia 24 de Abril do ano em curso, se encontrarão abertas as 
inscrições para a Colónia Balnear 2014, que será levada a efeito…”. 
h)  “…, presidente da união de Freguesias de X, torna público, que nos 
termos do artigo (…), se encontra aberto o concurso…”. 
 
Como se pode constatar, encontramos dois tipos de erro de utilização 
nas frases apresentadas: no caso das frases a), b), e d) foi colocada uma 
vírgula entre o sujeito e o verbo; nas frases c), f), g) e h) existe, incorretamente, 
uma vírgula entre o verbo o complemento direto. No caso da alínea e), e 
precisamente porque oralmente se faz uma pausa, colocou-se uma vírgula 
depois do advérbio, quando, para estar correto, ou não se colocava ou também 
de deveria ter acrescentado uma vírgula antes.  
Ao longo da correção em aula, pudemos verificar que os alunos, através 
da mobilização dos conhecimentos adquiridos sobre a identificação das 
funções sintáticas centrais, bem como do estudo dos diferentes tipos de grupo 
da frase, identificavam as vírgulas mal colocadas e justificavam-se com 
argumentos linguísticos sólidos. Obtivemos respostas como: 
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“na frase d) não pode ter vírgula entre o sujeito e o verbo. Os 
serviços na sede X é o sujeito da frase, pois pode substituir-se pelo 
pronome pessoal na forma de sujeito – eles –, o que prova que é o 
sujeito da frase: Eles reabrem no dia 5/11/2013”. 
ou ainda: 
“na frase g) não pode ter vírgula entre o verbo e o complemento 
direto. O bocado [segmento] da frase que a partir do dia 1 de Abril até ao 
dia 24 de ano em curso é o complemento direto, porque se pode 
substituir por o [pronome pessoal na forma de complemento direto]. E a 
frase ficaria …fá-lo saber… ”. 
Desta forma, os alunos propuseram correções relevantes e baseadas 
em justificações linguísticas, o que prova que, na turma em questão, os alunos 
conseguiram mobilizar a metalinguagem e os conhecimentos adquiridos para 
resolver o exercício proposto pelo professor, através da “tomada de 
consciência e sistematização do conhecimento da língua” (Silva, 2008: 10). 
Aqui se apresentam as respetivas correções: 
a)  “Tendo chegado a um final de ciclo/início de outro, este novo executivo 
entendeu como prioridade a realização de um controlo de procedimentos por uma 
entidade externa, de forma a ser um garante de segurança para quem agora inicia 
funções”. 
b) “… uma das mais conceituadas a nível nacional, o que dá a este relatório 
toda a credibilidade e profissionalismo”. 
c) “… o anterior executivo deixou, como direitos, apenas receitas 
meramente provisionais, pois não existe qualquer acordo, promessa ou avaliação 
efetuada”. 
d)  “Os serviços na sede X reabrem no dia 5/11/2013”. 
e) “Os fregueses deverão, previamente, fazer a marcação da reunião na 
secretaria da Junta de Freguesia de X, por telefone ou correio eletrónico, da seguinte 
forma: …”. 
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f) “…, presidente da união de Freguesias de X, informa os utentes da 
piscina de que a partir do mês de Dezembro próximo, a mensalidade das aulas de 
natação e Hidroginástica será de 20,00€”. 
g) “…, presidente da união de Freguesias de X, faz saber que a partir do 
dia 1 de Abril até ao dia 24 de Abril do ano em curso, se encontrarão abertas as 
inscrições para a Colónia Balnear 2014, que será levada a efeito…”. 
h)  “…, presidente da união de Freguesias de X, torna público que nos 






CAPÍTULO IV – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste momento, depois de apresentarmos todos os dados relacionados 
com a aplicação do nosso projeto (TD, reflexão sobre as aulas e TF), estamos 
em condições de apresentar algumas considerações finais. Além destas, 
aproveitaremos, igualmente, para refletir sobre os pontos fortes/fracos, que 
consideramos serem os mais representativos, bem como deixaremos algumas 
ideias de trabalhos futuros a partir deste que estamos a terminar. 
Tal como defende Costa (2007), concluímos que os alunos têm poucos 
conhecimentos de gramática. Estes não se mostraram capazes de refletir, no 
início do ano letivo, sobre a temática que foi estudada ao longo do nosso 
estágio. Porém, parece-nos que depois da aplicação dos laboratórios 
gramaticais e de, em conjunto com os alunos, se trabalhar as diferentes 
funções sintáticas, aqueles já se estavam a acostumar a refletir e a deduzir 
algumas regras (veja-se o caso do 9.º ano que conseguiu resolver a ficha sobre 
os sintagmas, ficha esta que já obrigava a um raciocínio mais profundo). Assim, 
podemos inferir que se a gramática for trabalhada de forma estruturada, os 
estudantes melhoram o seu desempenho. 
Por isso, importa salientar que é urgente repensar o ensino da gramática 
no sistema educativo português. Como se pôde verificar, através dos 
programas e das metas curriculares para os EB e ES, aquela ocupa um lugar 
quase periférico em relação aos outros domínios. Na verdade, muito tempo é 
dedicado à Educação Literária. Porém, é nossa convicção que um aluno que 
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não domine as “regras do jogo da linguagem” (Silva, 2008: 91), não fará uma 
análise com tanta qualidade como um que as domine. 
Pudemos verificar que a mobilização dos conhecimentos que os alunos 
já possuíam os ajudou na identificação das funções sintáticas centrais. Como 
foi referido no capítulo anterior, todas as turmas revelaram uma evolução 
positiva nesse sentido. Aqui, apercebemo-nos de que os alunos conseguiam 
resolver questões relacionadas com a gramática, sempre que eram levados a 
refletir sobre um determinado fenómeno, ainda que guiados por nós. 
No entanto, notamos que os alunos se ligam demasiado aos temas e, 
numa fase posterior, não os interligam. Como foi referido, na frase i)69, o 
segmento “o relógio” podia desempenhar a função de sujeito ou de CD, 
conforme o significado (daí a referência ao facto de a semântica também ser 
importante e estar bastante ligada à sintaxe), e os alunos classificaram-no 
conforme o tema em estudo. Num exercício em que estavam as funções todas 
juntas, já houve algumas dúvidas na classificação. Contudo, e entre todos, 
chegou-se à conclusão que se deveria ter em conta o sentido da frase e que 
ambas as classificações eram possíveis. 
Relativamente aos testes de constituência, embora tenham sido 
trabalhos todos da mesma forma, os alunos parecem preferir a utilização da 
pronominalização, como se verificou no TF. Parece-nos um pouco estranho 
aqueles nunca terem utilizado o teste da voz passiva, já que este, numa 
mesma frase, poderia justificar quer o sujeito quer o CD. Contudo, a limitação 
que tivemos de tempo não nos permitiu fazer mais exercícios para fazer um TF 
mais coeso. Assim, pensamos que seria interessante, num estudo idêntico, 
realizar exercícios como os que foram aplicados no TF e este apenas ser 
realizado depois de aqueles serem corrigidos e comentados; talvez desta forma 
os resultados, no que diz respeito à escolha dos testes de constituência, 
fossem diferentes, isto é, mais variados. Porém, é de referir que, na turma de 
PT do ES, houve quem utilizasse o teste do acordo sujeito-verbo, o que nos 
leva a crer que houve uma tentativa, ainda que mínima, de variar a justificação 
da classificação de um segmento com uma determinada função sintática. 
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Desta forma, concordamos com Costa (2007: 165) quando este nos diz 
que deve haver tempo para treino, exercício e aplicação (da gramática). 
Observamos que os alunos não assimilavam os conteúdos apenas com uma 
primeira explicação ou exercício e, por isso, os exercícios de aplicação 
revelaram-se uma forma útil e eficaz para que os alunos pudessem trabalhar, 
refletir, expor as suas questões e, em conjunto com o professor e os colegas, 
chegarem a conclusões. Foi com esta metodologia, integrada na investigação-
ação e no laboratório gramatical, que conseguimos levar os estudantes a ter 
um desempenho superior àquele que apresentaram no início do ano letivo com 
o TD. 
Tal como aconselha o mesmo autor (Idem), deve ensinar-se gramática 
de forma hierarquizada e, no fim deste projeto, colocamo-nos na mesma 
posição que o autor, dado que resultou de extrema eficácia os alunos 
estabelecerem uma certa hierarquia na aquisição de conhecimentos para que, 
mentalmente, os pudessem organizar. Daí, a utilidade do laboratório 
gramatical, pelo facto de haver vários passos e exercícios de treino, bem como 
de remediação. 
Ainda em relação aos testes de constituência, podemos inferir que se 
revelaram de grande utilidade no que diz respeito à identificação dos CD e CI. 
Poderia haver algumas dúvidas, principalmente no espanhol no caso do CD de 
pessoa, pois, nestes casos, há a tendência de classificar um SP como CI. 
Contudo, com o uso do teste, os alunos poderiam distinguir o CD do CI através 
do teste da pronominalização. 
Quanto à escolha do laboratório gramatical como metodologia de 
trabalho integrada num projeto de investigação-ação, pensamos que foi uma 
boa estratégia para trabalhar gramática com os alunos. De facto, houve um 
maior interesse por parte destes na realização dos exercícios, principalmente 
no que diz respeito à elaboração das regras que iam aparecendo em cada 
ficha. Através da observação, pudemos sentir que os alunos estavam 
interessados e debatiam entre eles, expondo as suas dúvidas e opiniões. Além 
disto, devemos referir que permitimos sempre que houvesse diálogos (a pares 
em pequenos grupos), o que fazia com que a aula fosse um pouco diferente 
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daquilo que apresentava Silva (2009: 297) ao citar Duarte, pois não seguimos a 
estrutura-tipo das aulas. 
No caso da aplicação deste projeto na LE (espanhol), sentimos que 
houve mais dificuldade. Na verdade, embora ajude os alunos a ler/interpretar e 
escrever melhor, não é comum fazer-se este tipo de exercícios LE, o que criou 
uma certa resistência nos alunos no início. Porém, e como provam os 
resultados, foi um projeto que surtiu um efeito bastante positivo, tal como nas 
turmas de LM. 
Estamos seguros que o estudo das funções sintática centrais foram de 
extrema utilidade para os alunos do EB. Seguindo a ideia de Duarte (1998: 
114), o estudo da gramática ajuda no desenvolvimento de capacidades noutras 
áreas, como é o caso da da escrita. Desta forma, sabendo os alunos identificar 
corretamente as funções em estudo, aqueles poderão pontuar melhor e evitar o 
erro geral de colocar uma vírgula entre o sujeito e o predicado ou entre este e 
os seus argumentos. Com a realização do exercício, concluímos que os alunos 
não só pontuavam melhor, mas também que conseguiam justificar 
gramaticalmente as suas opções. 
Além disto, não podemos deixar de referir que o facto de termos 
selecionado um conjunto de frases reais, contendo todas elas o mesmo tipo de 
erro, despertou nos alunos um maior interesse na sua realização, pois sentiam-
se corretores de pessoas que, estando numa junta de freguesia (organismo 
público), deveriam escrever sem cometer erros básicos como os que foram 
apresentados. 
Não tendo esgotado aqui as regras de pontuação e de funções 
sintáticas, pensamos que seria interessante, em trabalhos futuros, cruzar estas 
duas áreas – uso da vírgula e funções sintáticas – de forma que se pontuasse 
corretamente, por exemplo, quando se trata de modificadores de frase, de 
nome ou de sintagmas verbais, entre outros. 
Tal como afirmamos na parte teórica, cada uma das funções dava, só 
por si, para fazer um estudo. Neste sentido, poder-se-ia especificar ainda mais 
o objeto de estudo e analisar só uma função, por exemplo o sujeito ou o CD, 
  Considerações Finais 
85 
 
nas suas diferentes formas (SN ou F); seria um estudo interessante para se 
perceber melhor a construção frásica. 
Ainda que de forma pouco profunda, pudemos constatar que o estudo da 
sintaxe não se encontra completamente separado da semântica. Em alguns 
casos, é necessário recorrer a questões de sentido para se pode analisar 
sintaticamente de forma correta, tal como afirma (Oliveira, 2008: 56). 
Um outro tema, bastante relacionado com o nosso, seria analisar o peso 
que a gramática tem nos exames70 nacionais, quer de Português quer de LE. 
Como afirma Costa (2007: 159), esta é uma das razões pelas quais os 
professores desvalorizam a gramática, dado que esta não tem vindo a ter muito 
peso nos exames. Logo, torna-se um conteúdo subalterno (Duarte, 1998: 110).  
Na mesma linha, seria interessante analisar a forma como os manuais, 
sejam de LM ou de LE, apresentam os conteúdos gramaticais. Por experiência 
com os manuais com os quais trabalhamos ao longo deste ano letivo, 
verificamos que não se segue em nada aquilo que deve ser um laboratório 
gramatical. Por isso, seria importante analisar os materiais atuais e, a partir do 
que considerarmos não estar adaptado à forma como se deve ensinar/estudar 
gramática, propor exercícios que levem os alunos a refletir e, assim, a obter 
melhores resultados nesta área, quando são postos à prova em testes e/ou 
exames. 
No que diz respeito a artigos sobre o ensino da gramática nas LE, 
sentimos que não há um investimento nesta área, talvez pelo facto de, na 
atualidade, se valorizar os enfoques comunicativos e, por esta razão, a 
gramática passar para segundo plano. 
Por fim, não podemos deixar de afirmar que trabalhos como este se 
revelam de extrema importância para os alunos, quer pelo facto de lhes permitir 
refletir sobre os fenómenos da língua (seja ela LM ou LE), quer por os ajudar 
noutras áreas do conhecimento. Para terminar, gostaríamos de citar (Costa, 
Ibid, 165), pois é uma preocupação também nossa e que esperamos que não 
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seja frequente a pergunta “Mas em português também há sujeito? Não é só em 
francês?”; para isso, deixamos a ideia de uma defesa de um estudo organizado 
da gramática que leve os alunos a refletir sobre a ela e, desta forma, melhorar 
as suas competências não só na área gramatical, mas também nas demais que 
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1. Identifique o CD nas seguintes frases, sublinhando-o: 
 
a) O Pedro comprou uma casa à beira mar. 
b) Os alunos fizeram todos os exercícios. 
c) O João disse que estava cansado. 
d) Vi o teu irmão no supermercado com os amigos. 
e) Entregaste-lhe o manual? 
 
2. Identifique o CI nas seguintes frases, sublinhando-o: 
 
a) Ofereci uma rosa à minha mãe. 
b) Ao jantar, disse ao meu pai que tinha gostado do passeio. 
c) Apresentaram a proposta aos empresários para ser analisada. 
d) Deste o recado ao funcionário? 
e) Emprestas-me essa folha? 
 
  






Nr. _______ Turma: _______  _____/10/2013 
Este teste de diagnóstico tem como objetivo verificar os conhecimentos dos alunos, no 
que diz respeito às funções sintáticas em Português. É de caráter individual e não terá 




3. Identifique as funções sintáticas correspondentes aos segmentos 
sublinhados nas seguintes frases. 
 
a) A Inês comprou um presente. 




b) Preferes a comida salgada? 





c) Ontem, fui ao cinema e ofereci o bilhete à Maria. 





d) No concerto cantaram poucas músicas. 
    G 
 
G _____________________________________________ 
e) Disseram os cantores que houve um problema com o som. 
 H      I 
 
H _____________________________________________ 
I  _____________________________________________ 
 







g) Tenho muita roupa que me foi dada pelos meus tios. 






h) Os alunos elegeram o Pedro delegado. 





i) Se um dia voltarem os militares, faremos uma festa na vila. 





j) Disse ao meu colega que deveria ir ao médico. 





k) Surpreende-me que esteja frio. 








l) “Que se passou”?, perguntou a mãe muito admirada. 




m) Chegou a Filipa com todas as compras para a festa. 




4. Coloque as seguintes frases na voz passiva: 
 
a) O Tiago marcou um golo no último jogo da sua equipa. 
 
_____________________________________________________________ 
b) A tua mãe fará um bolo para o aniversário da tua irmã. 
 
_____________________________________________________________ 
c) Fizemos um teste de diagnóstico no início do ano. 
 
_____________________________________________________________ 
d) O Primeiro-Ministro dirigiu uma mensagem ao povo Português. 
 
_____________________________________________________________ 
e) O professor classificará os alunos depois de corrigir os testes. 
 
_____________________________________________________________ 







5. Indique se, do ponto de vista gramatical, as seguintes frases estão 
corretas ou incorretas, corrigindo estas últimas: 
 
a) Tens o dever de dizer ao teu colega que está a reagir mal. 
 
_____________________________________________________________ 
b) Ele disse-me que te ligava mais logo. 
 
_____________________________________________________________ 
c) Creio que devias de ir ao médico. 
 
_____________________________________________________________ 
d) Pensei que ainda estavas de férias.  
 
_____________________________________________________________ 
e) Preocupa-me de que aquela doença seja grave. 
 
_____________________________________________________________ 














6. Subraya el Objeto Directo en la frases siguientes: 
 
f) Pedro ha comprado una casa cerca del mar. 
g) Los alumnos han hecho todos los ejercicios. 
h) Juan ha dicho que estaba aburrido. 
i) He visto a tu hermano en el supermercado con sus amigos. 
j) ¿Le has entregado el libro? 
 
7. Subraya el Objeto Indirecto en la frases siguientes: 
 
f) He ofrecido una rosa a mi madre. 
g) He dicho a mi padre que me había gustado la película.  
h) Se ha presentado la propuesta a los empresarios para ser analizada.  
i) ¿Has dado el recado al empleado? 
j) ¿Me prestas esa hoja? 
 
 






Nr. _________ Grupo: _________  27/02/2014 
Esta prueba de diagnóstico tiene como objetivo comprobar los conocimientos de los 
alumnos, en lo que respeta a las funciones sintácticas en español. Es una prueba 






8. Identifica la funciones sintácticas subrayadas en la frases siguientes:  
 
n) Pepe ha comprado un recuerdo. 




o) ¿Prefieres la comida picante? 





p) Ayer, fui al cine y ofrecí un billete a María. 





q) En el concierto han cantado pocas canciones. 
     G 
 
G _____________________________________________ 
r) Han dicho los cantantes que ha habido un problema con el sonido. 
      H       I 
 
H _____________________________________________ 
I  _____________________________________________ 
 







t) Los alumnos han elegido a Pepe delegado. 





u) Si vuelven los militares, haremos una fiesta en la ciudad. 





v) Ha dicho mi compañero que yo debería irme al médico. 





w) Me sorprende que haga frío. 




x) “¿Qué pasa”?, ha preguntado mi madre.  




y) Han llegado los invitados con todas las compras para la fiesta. 






9. Indica si, gramaticalmente, las siguientes frases están correctas o 
incorrectas y corrige estas últimas: 
 
g) Tienes el deber de decir a tu compañero que sigue siendo incorrecto. 
 
_____________________________________________________________ 
h) Él me ha dicho que te llamaría más tarde. 
 
_____________________________________________________________ 
i) Creo que deberías irte al médico. 
 
_____________________________________________________________ 
j) Pensaba que aún estabas de vacaciones. 
 
_____________________________________________________________ 
k) Me preocupa de que aquella enfermedad sea grave. 
 
_____________________________________________________________ 














10. Traduce las frases siguientes al español: 
 
a) Ontem vi o Pedro na faculdade. 
 
_______________________________________________________________ 
b) Ontem vi o cão do meu vizinho. 
 
_______________________________________________________________ 
c) Podes passar-me o sal? 
 
_______________________________________________________________ 
d) O Pedro deu o presente ao pai. 
 
_______________________________________________________________ 
e) O Pedro deu-lho. 
 
_______________________________________________________________ 
f) O professor explica a matéria aos seus alunos. 
 
_______________________________________________________________ 











1. Observe as seguintes frases: 
 
a) A mãe fez um bolo. 
b) O meu vizinho comprou um carro novo. 
c) Ontem, o primo da Inês fez teste de francês. 
d) Passam aqui muitas crianças apressadas para a escola. 
e) O melhor aluno da escola não entrou no curso de medicina. 
f) Se chegarem os militares, faremos uma festa. 
 
1.1 Sublinhe as formas verbais em cada uma das frases. 
1.2 Observe o quadro que se apresenta com os pronomes pessoais na forma 
de sujeito. 
 
Eu Tu Ele/Ele Nós Vós Eles/Elas 
 
1.2.1 Depois de ter observado o quadro, sublinhe o segmento da frase 
que pode ser substituído pelos pronomes pessoais do quadro. 
 
Exemplo: 
a) A mãe fez um bolo. 





Nesta ficha, irá recordar uma função sintática: a de sujeito. 
Irá aprender dois testes para conseguir identificar qual é o segmento da frase que desempenha 
essa função. 
















1.3 Observe as formas verbais que sublinhou. 
1.3.1 Coloque todas essas formas no plural ou no singular, procedendo às 
alterações necessárias. 
Exemplo: 


















Como verificou, sempre que se possa substituir um segmento da frase por um 
pronome pessoal na forma de sujeito, esse segmento é, efetivamente, o sujeito da 
frase. 
Neste caso, concluímos que quando colocamos o verbo no singular ou no plural 
teremos que colocar também um segmento da frase no singular ou no plural. Esse 
segmento desempenha a função de sujeito, uma vez que este tem de concordar 
sempre em número com o verbo. 
Repare que dizemos O bebé bebeu o leite ou Os bebés beberam o leite e não *O bebé 





II – EXERCÍCIO DE APLICAÇÃO 
 
1. Sublinhe em cada frase o segmento que desempenha a função de 
sujeito. 
 
a) A minha irmã foi ao médico. 
b) Ontem, entregamos o nosso trabalho. 
c) Não me admira que ele se tenha esforçado. 
d) O meu vizinho disse que ouviu muito barulho durante a noite. 
e) Perguntou o pai por que razão tinha chegado mais tarde. 
f) Diz-se que é verdade! 
g) É verdade que a ponte caiu.  
h) Estes alunos estão muito bem preparados para o exame. 
i) Parou o relógio às 15h. 










1. Observa las siguientes frases: 
 
a) Tu primo ha ido a Barcelona este año. 
b) Mi vecino ha alquilado un coche en Madrid. 
c) Ayer, el primo de Paco pidió los pasaportes para ir de vacaciones. 
d) Pasan aquí muchos turistas para ver el Palacio. 
e) El monumento más bonito de Madrid es el Palacio Real. 
f) Si llegan los turistas hoy, haremos una fiesta. 
 
1.1 Subraya las formas verbales en cada una de las frases. 
1.2 Observa la tabla que se presenta con los pronombres personales de 
sujeto. 
 
Yo Tú Él/Ella/Usted Nosotros/as Vosotros/as Ellos/Ellas/Ustedes 
 
1.2.1 Tras haberla observado, reescribe las frases de 1, sustituyendo el 
fragmento de la frase por uno de los pronombres de la tabla y subráyalo.  
 
Ejemplo: 
a) Tu primo ha ido a Barcelona este año. 






En esta ficha, vas a recordar la función sintáctica de sujeto. 
Vas a aprender dos pruebas de constituencia  para conseguir identificar cuál es el segmento de la 















1.3 Observa las formas verbales que has subrayado. 
1.3.1 Reescribe las frases, poniendo esas formas verbales en singular o en 
plural y haciendo los cambios necesarios. 
Ejemplo: 



















Como has podido verificar, cuando se sustituye un segmento de la frase por 
un pronombre personal en su forma de sujeto, ese es el sujeto de la frase. 
En este caso, puedes concluir que cuando cambiamos el verbo al plural o al singular, 
tendremos también que hacer cambios en un segmento de la frase. Ese segmento que 
sufre cambios es el sujeto, porque este debe acordar en número con el verbo. 
Observa que decimos: El turista visitó el Museo del Prado o Los turistas visitaron el 





II – EJERCICIOS 
 
2. Subraya en cada frase el segmento que desempeña la función de 
sujeto.  
 
a) Mi hermana se ha ido al extranjero. 
b) Ayer, vio a su hija en la discoteca la madre de Paco. 
c) Mi vecino ha dicho que iba de vacaciones para Hawai. 
d) Preguntó el padre por qué he decidido visitar Madrid. 
e) Quien roba una vez, roba diez. 
f) A los turistas les ha gustado visitar España. 
 













1. Observe as seguintes frases: 
 
a) A mãe encomendou um bolo. 
b) Telefonaste ao teu primo para lhe dar os parabéns? 
c) O meu vizinho comprou um carro novo. 
d) A turma elegeu o melhor aluno delegado. 
e) O médico descobriu a cura para um vírus grave e apresentou-a aos colegas de 
equipa. 
f) Amanhã, vou conhecer os novos colegas do Rui. 
g) A mãe ofereceu um bolo à filha. 
h) Amanhã, vou apresentar o trabalho à turma. 
i) Quem vai ao mar perde o lugar. 
j) O médico descobriu, depois de muita investigação, a cura daquela doença. 
k) O senhor do 5.º andar apresentou uma queixa ao responsável do condomínio. 
l) O João disse ao Rui que tinha visto o filme de que tinham falado. 
 
1.1 Observe o quadro que se apresenta com os pronomes pessoais na forma 
de complemento direto (CD) e complemento indireto (CI). 
 
  Singular Plural 
CD 
Masculino O OS 





Nesta ficha, irá recordar duas funções sintáticas: a de complemento direto e a de complemento 
indireto. 
Irá utilizar o teste da pronominalização para identificar qual é o segmento da frase que 





1.1.1 Depois de ter observado o quadro, sublinhe o segmento da frase que 
pode ser substituído pelos pronomes pessoais do quadro. Em alguns casos, pode ter 
que escrever duas frases (uma para cada complemento). 
 
Exemplo: 
a) A mãe encomendou um bolo. 




























Como verificou, sempre que se possa substituir um segmento da frase por um 
pronome pessoal na forma de complemento direto, esse segmento é o complemento 
direto da frase. Caso se substitua por um pronome pessoal na forma de complemento 





II – EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO 
 
4. Sublinhe em cada frase o segmento que desempenha a função de 
complemento direto e o de complemento indireto, caso estejam presentes, aplicando 
o teste de constituintes. 
 
a) Ontem, entregamos o nosso trabalho. 
b) Ontem, entregamos o nosso trabalho ao professor. 
c) Perguntou o pai ao filho por que razão tinha chegado mais tarde.  
d) O meu vizinho disse que ouviu muito barulho durante a noite. 
e) Amanhã, vou conhecer o colega da prima do Rui. 
f) Perguntou o pai por que razão tinha chegado mais tarde. 
g) Amanhã, vão apresentar a Maria à turma. 
h) A minha irmã foi ao médico. 
i) Estes alunos fizeram uma boa preparação durante todo o ano. 
j) Parou o relógio às 15h. 
k) Quem te disse que era verdade? 
l) O meu vizinho disse-me que ouviu muito barulho durante a noite. 
m) Ele ficou em casa durante a tarde. 










1. Observa las siguientes frases: 
 
a) El alumno ha preguntado al profesor qué debería hacer. 
b) Los españoles descubrieron México en el s. XVI. 
c) Los aztecas creían que Cortés era el Dios Quetzalcoat. 
d) La Llorona buscaba a sus hijos. 
e) El alma en pena no preguntó a la mujer por qué estaban allí. 
f) Pregunté a mi madre si podría llegar más tarde aquel día. 
g) Los alumnos eligieron a Paco delegado. 
h) A mis primos les ha gustado visitar México. 
i) Ellos me han traído algunos recuerdos. 
 
1.1 Observa la tabla con los pronombres personales en su forma de objeto 
directo (OD) y objeto indirecto (OI), en las terceras personas. 
 
  Singular Plural 
OD 
Masculino LO LOS 








En esta ficha, vas a recordar dos funciones sintácticas: el objeto directo y el objeto indirecto. 
Vas a utilizar la prueba de la pronominalización para ver cuál es el segmento de la frase que 






1.1.1 Tras haber observado, subraya el segmento que puede ser sustituido 
por los pronombres personales de la tabla. En algunos casos, puedes tener que 
escribir más que una frase (una para cada objeto). 
 
Ejemplo: 
a) El alumno ha preguntado al profesor qué debería hacer. 
    El alumno le ha preguntado qué debería hacer. 
   El alumno lo ha preguntado al profesor. 
























Como has verificado, siempre que se pueda substituir un segmento de la frase por un 
pronombre personal en su forma de objeto directo, ese segmento es el objeto directo 
de la frase. En el caso de que se sustituya por un pronombre personal en su forma de 




II – EJERCICIOS DE APLICACIÓN 
 
1. Subraya el segmento en cada una de las frases que desempeña la 
función de objeto directo y la de objeto indirecto, en el caso que estén presentes, 
aplicando la prueba de constituencia. 
 
a) Ayer, entregamos el trabajo al profesor. 
b) Mi vecino dijo que escuchó mucho ruido por la noche. 
c) Mañana, voy a conocer al colega de la prima de Pablo. 
d) Preguntó el padre a su hijo por qué había llegado tan tarde de la escuela. 
e) Mañana, van a presentar a María al grupo. 
f) Mi hermana ha ido al médico. 
g) Estos alumnos han hecho una buena preparación durante todo el curso. 
h) ¿Quién te ha dicho que era verdad? 




III – VOZ PASSIVA 
 
 
I – Regras de Formação 







1.1 Complete as seguintes regras: 
a) O segmento com função sintática de sujeito na frase ativa passa a 
desempenhar a função sintática de ________________ na frase passiva. 
b) O segmento com função sintática de complemento direto na frase ativa 
passa a desempenhar a função sintática de ________________ na frase passiva. 
 
1.2. Tenha em atenção que nem todas as frases se podem colocar na voz 
passiva. 
a) O João ficou em casa. 
b) A Maria está doente. 
c) O Pedro telefonou à Raquel. 
d) O ladrão permaneceu durante três horas no local do crime. 
e) Aquela rapariga parece mais alta. 
f) O meu irmão foi à escola. 
 
1.2.1. Identifique a razão pela qual as frases acima não podem ser 
transformadas para a voz passiva. 
 
_____________________________________________________________________________ 
Nesta ficha, irá recordar as regras da formação da voz passiva e fazer alguns exercícios de aplicação. 
O Samuel  comprou um presente.  
 





II – EXERCÍCIO DE APLICAÇÃO 
 
2. Coloque cada uma das seguintes frases na voz passiva, sempre que 
seja possível. 
 
a) Ontem, entregamos o nosso trabalho. 
b) O meu vizinho ouviu muito barulho durante a noite. 
c) Amanhã, vou apresentar ao Rui o colega da sua prima. 
d) A minha irmã foi ao médico. 
e) Estes alunos estão muito bem preparados para o exame. 
f) Parou o relógio às 15h. 
g) O Tiago deu uma prenda ao irmão da Maria na semana passada. 





IV – GRUPOS 
1. Observe as seguintes frases: 
 
a) [O João] comprou [um carro]. 
 
b) [O primo da Inês] ofereceu [um presente] [à mãe]. 
 
c) [A minha irmã] disse [que tudo era mentira]. 
 
d) O João é [alto]. 
 
e) [Quem vai ao mar] perde [o lugar]. 
 
f) O pai dele estava [em casa]. 
 
g) [O Mário e eu] pensamos [que a música está muito alta]. 
 
Cada um dos segmentos de frase que se encontra entre parênteses retos representa 
aquilo que, em gramática, se denomina por GRUPO.  
 
1.1. Tendo em conta que existem, entre outros, grupos 
 Nominais (cujo núcleo é um nome) 
 Adjectivais (cujo núcleo é um adjectivo) 
 Preposicionais (cujo núcleo é uma preposição) 
 Grupos que são frases, 














2. Depois de ter realizado as fichas sobre o sujeito e os complementos direto e 








3. Depois de realizados os exercícios 1. e 2., complete as seguintes regras: 
 
a) O sujeito pode ser um grupo _________________ ou _________________. 
b) O complemento direto pode ser um grupo ________________ ou 
________________. 
c) O complemento indireto é sempre um grupo ________________. 










1. Identifique as funções sintáticas correspondentes aos segmentos 
sublinhados nas seguintes frases. 
 
a) O Pedro comprou uma casa. 





b) Ontem, fui ao cinema e ofereci as pipocas à Maria. 





c) Na festa final de ano cantaram poucas músicas. 
    F 
 
F _____________________________________________ 
d) Disseram os alunos que o exame era difícil. 
 G      H 
 
G _____________________________________________ 
H  _____________________________________________ 
 




Nr. _______ Turma: _______  _____/06/2013 
Este teste tem como objetivo verificar os conhecimentos dos alunos, no que diz respeito 
às funções sintáticas em Português. É de caráter individual e não terá qualquer peso na 




e) O Rui é alto. 




f) Os alunos elegeram o Pedro delegado. 




g) Se um dia voltarem os militares, faremos uma festa na vila. 





h) Disse ao teu pai que deveria ir ao médico. 





i) Surpreende-te que esteja frio? 




j)  “Que se passou”?, perguntou a mãe muito admirada. 
          Q 
 
Q _____________________________________________ 
k) Chegou o Rui com todo o que lhe tinha pedido para comprar. 









2. Identifica la funciones sintácticas subrayadas en la frases siguientes:  
 
a) Paco ha comprado un coche nuevo. 




b) ¿Prefieres la sopa sin sal? 




c) Ayer, fui al cine y ofrecí un billete a Pepe. 





d) En la fiesta de fin de curso han cantado muchas canciones. 










Nr. _________ Grupo: _________  29/05/2014 
Esta prueba tiene como objetivo comprobar los conocimientos de los alumnos, en lo que 
respeta a las funciones sintácticas en español. Es una prueba individual y no tendrá 






e) Han dicho los estudiantes que el examen era muy difícil. 
      G       H 
 
G _____________________________________________ 
H  _____________________________________________ 
 




g) Los alumnos han elegido a Pepe delegado. 




h) Si vuelven los militares, haremos una fiesta en la ciudad. 





i) Ha dicho mi sobrino que debería irme al hospital. 





j) Les ha gustado comer paella. 







k) “¿Qué pasa”?, ha preguntado su hermano.  




l) Ha llegado Teresa con todas las compras para la fiesta. 




3. Traduce las frases siguientes al español: 
 
h) Ontem vi o Pedro na escola. 
 
_______________________________________________________________ 
i) Ontem vi o cão da tua prima. 
 
_______________________________________________________________ 
j) Podes passar-me o sal? 
 
_______________________________________________________________ 
k) O Pedro deu um presente ao irmão. 
 
_______________________________________________________________ 









1. Corrija os erros que encontrar nas seguintes frases, tendo em conta o que 
estudou sobre funções sintáticas, grupos de frase e pontuação: 
 
a) “Tendo chegado a um final de ciclo/início de outro, este novo executivo, entendeu 
como prioridade a realização de um controlo de procedimentos por uma entidade 
externa, de forma a ser um garante de segurança para quem agora inicia funções”. 
b) “… uma das mais conceituadas a nível nacional, o que, dá a este relatório toda 
a credibilidade e profissionalismo”. 
c) “… o anterior executivo deixou como direitos, apenas receitas meramente 
provisionais, pois não existe qualquer acordo, promessa ou avaliação efetuada”. 
d)  “Os serviços na sede X, reabrem no dia 5/11/2013”. 
e) “Os fregueses deverão previamente, fazer a marcação da reunião na secretaria 
da Junta de Freguesia de X, por telefone ou correio eletrónico, da seguinte forma: …”. 
f) “…, presidente da união de Freguesias de X, informa os utentes da piscina, que 
a partir do mês de Dezembro próximo, a mensalidade das aulas de natação e Hidroginástica 
será de 20,00€”. 
g) “…, presidente da união de Freguesias de X, faz saber, que a partir do dia 1 de 
Abril até ao dia 24 de Abril do ano em curso, se encontrarão abertas as inscrições para a 
Colónia Balnear 2014, que será levada a efeito…”. 
h) “As inscrições deverão ser feitas por familiares, na secretaria da Junta de 
Freguesia X das 9h00 às 18h00 e na secretaria de Y é das 9h00 às 12h00, mediante a 
apresentação do Bilhete de Identidade ou Cédula Pessoal”. 
i) “…, presidente da união de Freguesias de X, torna público, que nos termos do 
artigo (…), se encontra aberto o concurso…”. 
j) “Os interessados deverão se inscrever na junta …”. 
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